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C o n t x a Q o . x r i e n t e 

L o s obreros antimarxistas 
Por Ramiro de Mueztti 

E n la hora en anc e o m l e r k í o este 
p r l l i u l p recibo u c « parla ÍJPJ Frente 
Ourttofía! <Jel T r t O s j v , p fo íeVidf lor t 

Sí tícfihp ñ u flrrtcnio acerca, de» 
tigresa Unitario de' S í n d l í a r o a 

O ú i e r ü í , PruEeslenale-i de 6 ¿ p i i f i n t 

que i ce ebrai^e t u M a d r i d de i 
19 H) 2? del c ó m e m e d i c i e n d o . Se 
n*S rLIfe en la c a d a qufi S i n d í c a l o s 
c u t ú l W s . profesionales, loofpen 
tea o s a t i n ó n o s v a n a fundarse ^ ¡o 
DTL aablo ceaedo unificando m i bu 
s e s t í e t l í - u a y de d o c t r i n a » per pM-
i w i V~CÍ ta E&psfl* r .Seiaclculcs 
Sindicaras na evo 9. c ienda* ra n e -
nafcde LLU tño, H í n c o r p o r i Q tdffl-
b l á n a 1A oflra.i», pero los •reanima­
dores de l Conureao dicen que uece 
sllan p » r a cata obrr> del COOCUTBO de 
AJÍ É S C r l í o t e * , a * f e « p , ' a <<j «¡'je 
ocurre en e l cara??, del M a r i u m a y 
de Ja RevoIntfOn;: « [ j o n d E h a Y a t a n 
dantts escritures qoe, a Fnersa de 
c o M t D l i f 7 « l o g l i r un d í a y erro y 
de f l l n i L C r u s las excelencias del 
r ú v i d i e g que P-'PCOQIÍVC, ÍIVTI coate-
goldo abrir ancha o t i l a en ?a sen­
sibilidad de IB ¿rran n a t a s . 

A l i curta ü C u A p i i f l i u n í rtrroJar 
en qoe se dice que ion 2 ¿ 0 loa 
t r a M ' d o r e b . • turnar r , - d i * A s e ­
d a d une* prof*ilanales p u r i s q u e 
í o O P l t ü y e n . : « U a * ' e r t í l i * a (rraede 
donde quepan iodos ía¿¡ que ir*ba 
jan v tenca o que defender** de to I 
das ius Uranias, de ( p ú a ? Jos eigrafs-
AaS, caifa? tas e i £ i f o ( " 2 t c n e M , 
Este F r e n t e T íae lor in l ü e i T r a b a j o 
Do en CüTLElderudo sino cotao «el pr i 
s e r C u e r p o del tacuro g r a n ejerci­
to l l f i e r u d a r ' , pero; mmeB Oa e n 
p r p ü d e r i* «á«ríh> hrt¡ de rc jo lr^e 
l a ü f-*plf toes. H = í qoe e n d d l i r la 
t i t t í í H , h a ? qoe r l | i r la n a r d i de la 
h u í s t e , h t y q j c s e ü a l ^ r 1»R BFUS, 
hay que c s t » b l e r e r KHII dla^ipllun, 
b»7 qnii escocer los dlrlgenrf*, h a y 
flüe p w ü í í l e w acucropa „ P'ÍT»EUO 
TU 11 caletearse ¿^ve C a n ^ r u o , que 
aera: <El de JOBTfiba ]EdDiesqi ieno 
qolfr^rj ir a IK c n l ñ a i r o l ^ "oclal, a le 
m l B J k í i Iciaros, al c a i i J l i i i ' n i o de 
fio fti QÍB q u r r t a " l * l r nfinx ife 
c a d e n a . Q JP q u i ' r ? n irHUac cori ef 
pel igra de ana revu lur ^ Q t i l i n e s . 
Q i e quieren pan, í r a n s j c , I-̂ ÜAIJUIIÍ-
ütú, reapEio' . 

Püü biñfi, hty varil la r * í o u ? i 

deeatt. enrta T ^ P este (••uif ieita, 
H pesar de que u-a creo c o n a ^ r a Ira 
- h o a C r i J é que Loa IDÍpitee L a e n r u 
í í . t a a r r m ¿ d i i p v i e l s f e r e t a r i ü , BEQOT' 
SdfoLbd, a qolen BP teugü-*1 badot 

ooLu íPia^, cuando a c eiUC/e de q c -
IQG S i c d l í u t ü s L ^ m a h?bfa.n iidfi 
fundados en b i rrc iDmt e n lacba tfjn 
el S'n^irBtu Unico , por u n o * cuan 
loa hooibica qoe no ijnlsicioi i S f c r i -

ficpi fe riiAUct •lesprrftu j n í 
religioso, qne ion aUreriurcn dtl. Si0-
dlcpio Unico q u c r l u ü 1 itiponer en la 
e d u c a c r o ü . ce iii< ml^rjibrDb y ID 

- UPJEÍS ( l eHelas LJÜC ibpp :; l u n d i r , del 
nia'ma u p o ^ t i f 1» b i r u e l h M u d e í j í , 
de F r j n d s c o F c r r c r . e s p ' * í é de va­
rios n a d o s 1̂  profunda s i n p i U a qa? 
i•& S l n d i í a t o ^ i L i b r e a nte Inspiraban. 
Y es qua entre unos SiadLceiLs oarT-
alsta* o aDarqoi&Iks, que*> propo-
neo urruncí í e r J i i U D U n v a ^cs 

1̂ a b r e r a i y oír41 fomr^doe per 
j ionUrCs que DO q u i e r e n d r j i r s e r& 

C T r r n i i r en nombre d é l o s irebaja-
tlatt* q o e na q a i e r e a J c 'tibia/ll 
« l e n r a de su fe», Y l a ca t la f n q o E 
se m í pide n i ce o p e r a c i ó n ote h¡¡ü\9 
úel-tznpeüQ c t^t i^no 7 p a t r i ó t i c o » 
que r e r ^ e ^ e n top ink lndores del 
p r í i ( [ » g CuKgrt i f t , N a es ya posible 
1 g a t e a r [A s i n p i o j d í p c u f « T e j j T D 
qae lo anlcu i . 

B í r l l s e f i l lene rMúa c n á u d g d l -
cr , Hd. « E l c r J ¿ i l o a i a a i a y la lacha de 
clase*--, que la aebarlte M e r i n de 
C a r d a n * acabu de t í educir al taste-
llurio. qne e* a o i o r d o t s p e r » r h c e n o 
M i r e , q i e : * L « ñrírnTOÍdáfT, í j ¡ a t r -
dVd, u a m l i r a a m i r e lob h u n b r e s , 
hiin qe nacer de la, envid ia , n e l a 
ü f l l n i b s l d a d , del aa\o •/ de La ventan­
as*. Espetar l a a r a o j i l n da la locha 
d e o U F e e 7 el N e o ifel raflJ » ^ n 
iOaarüv cvmv tai enrw>ejíOL«f ]a 
FedjhTclAn del l Y i t i d o de V e r i H 

d.e 1 a c r i s i s 

Terminada la ampliación de consultas, el 
presidente encarga al señor Maura la for­

mación de Gobierno 
Interesantes ddalles del 

desarrollo de la crisia 
M A D R I D . — S e CODCcen in l e -

reeflnmfl p o t m e n u r t í s de l des 
a r r o l l o <¡a U CTÍÍÍP-

D estipes de \ñ en tren l i ta que 
al s e ñ a r M a r t í n e z de VGIAFCQ ce> 
l e b r ú c o n e l ut¡ñor G i l R o b l e s , 7 
e c l a q u B a q u e l a c e p t ó cnflnlGS 

JRÜ ED q u e r e s p e c i a n i j i ú m c r o 
d t m i f i í a c i 06—eríTl C l i a t r a — qoe 
a l a d e t J i n a e i ú í i de c U T s r a s , se 
rnpo l a i m p r e c i b a q u e el s e ñ o r 
M a r [fue?; de lusco a c u d í a a 

¿rseV'Jcrí^"llegar t a n a p s z » e r d a - | P a l a c i o p a r a a c e p t a r def in i t iva 
J e t a , ^ ¿o* r a í a m o s hooibre^ q^e h a - , mente e l O P C a i f O que rec ib id 
b í a n B l c n l í d ü las « a l ó n dp. la t u e r r a . 

L o que h ñ V dr> malo en e¿ta eco 
n o c t l i ftnr£TJEs> q i ' t p s ú e ^ e n i g s «A 
p r e c i s a d l e IK i j b o T d l n a t l t i i de l 

í p i r i t a r n o r j l e.[ í t o n O « I c o , LA 
e n • ncl p ^ c Id n poelbln del p r o l í U r l &-
do Ed puede debe^bC sin" al predo-
™ i c l & d e l espirito M o r a l - V c o n o e í ü 
• r e d o v l n l s no lo [mura &I110 Ja pro-
f'jndTEAcrún d e l rrlALlatilan¡& e n 
n u e í í i J ' i f f l i c n c í a i=rifl H T o n í i n í e n -
ce qcne i » S h i d k a t g i tbrerae te ÜÍE-
l ü f l tile c u do elLq y pruci uniera O 
nblr ñ a u e n le sa c a r e c e r cr1nija.Tio. 
A l ñkj y ,i[ e i h o t e n d r í a qnelmeerlo . 
p04qgc crea que l u d » ^ IA£ r e l v ^ d l -
r a c t ü i i ^ obrera* T i m de f u n d a r » eu 

f i í f f i g de que lo* g i jrero i « o n ce-
pirliuii . y CDOLO u l e s , no debea ser 
vendidas en Las coLilraios de criha]J 
como ¿ i J ü e o n r a ^ r r a n r í a ? . 

E s i o y conveucldc de que el mar-
¿ i a w o y e l i-ti tanta fanduecu H UI& 
HAÍÍS oDreraa a uní» dfgi'Jidacldn 
u a ^ o r gae la qne p a i l c c ü u en el 
l í C i n s e n csplml l i l f l y de que ÍDID 
p j i l i a EPiJiDílpvkrlas e l e í p l r i l u cc¡5 
tu-no, pera tanv^co í i e ^ e n r í a qcic 

d a marujra. c o n d i c i o n a d a , p o r e u 
p a r r a . 

D a 4 b l l a e s t r a ñ e z a ¿ q todos 
c u a n d o al s a l i r e l s e ñ o r M a r t í n e z 
de V e l i ÍO d e SU e n r r f t » l f i [ " c o n 
el pre aldea te de la R r p ú M i c a 
a a u n c i í i q a a hhbia de>:l i i | idq |&Í 
padeief l , e irraf le^f l qu= a y r a v m o 
i i t e n e r l e c o a o c i m i e n t o de loa 
rautivuaen qne l a i n o d u m e n u b i 
el je fa a g r a r i o , u s ea l £ ñ o r a d e l ' 
s e ñ o r A l b a , respecto a l o . d i c t A - ' 
n ienes que e x i h t l a n , e m i i i J c s por 
L a S e L r e u i i a (6cnica db la C&-
m i n , E d e l s F c r J d o d e QMB l a * 
E M i a n * ? de C u i t e s ÍD. este ú l t i m o 
psrTodd no podían finipenderse 
por a c u e r d o del G ü b i - a r c o , a iuo 
de l a i C o r t e s . B l e e ñ o r M a r t l m z 
d e V e l a s e n c o n s i d e r a b a las de­
c l a r a c i o n e s de l s t f ior A J b » c o m o 
nnq c o s c e l n n , 7 esto ]t ob l l eO fl 
d e c l i n a r e l e n e s r j o de í u r m a i 
Gabid f¡<¡. 

Cambia d rumbo d? la 
Crisis.—- Hacia un Qo-

bierno predecroral 
A p a r t i r d e ta l m o m c u i o c a m ­

bie ef r « m h o da la c r i a n . 
E l í C i o r A l c i i L á Z a m c r a j n í t d 

• p a r l u n q Ta i i n p i Í J C l a n aa c o n -
ÍUIIH . Deide.este m o m e n t o h a s 
'"3 qr^fl s*j c e r r o l a j o i n a d a , cu P u ­
ta?. t;e*ilon*^ BE r e a l l z a i u n tu-
p lero i i tai f a n d a m b n t o l a pos ib i ­
l i d a d de f o r m a r u n G o b i e r n o 
preeLbiHural que p u d i e r a (T¿Í.CP-
volvarftfl i m e l P a T l a m c ü l o r c o n 
l a ^ a i L t o i J a tíífolfftrio E¡ ¿ i i e 
le flrfl,abfl s o t o ¿ e a el m ' m - n 
TD q u e It Eaocan s t l k i t e d g s p a r a 
u o a L i Q o r l ' - f i s la t i^a c o n c r e t a j 
til fienM, 

A n o cu e, a p r i m e r a h o r a , &I 
prupú^JLO e r a el da í o r m a r un 

no es h á b l e s e llegudo la hora opor­
tuna. F í e n l e a loa Sindicatos IBW 
i lu tá i s 7 anarquls las a e parecen 
Tice leu ics , los Slndleataa L l b i í ^ , ep 
que loa obreras no se veno obll?4-
d a s a ü t c e i ^ e aten?. M e p a r e c e r í a 

Ui s q r e f t e l ú n , no h a b l f l d u d a s e n « e j e r t o d a v í a qne lut o lprerüs s,e 

ideas se l ~ p u s i e r a n , t i l o d a v U i G n b i m i i a de l a m a j o r a r O p ü l u d 
po^ib la , c o n r c p r e á e n t a c í o n E S de 
part idos , ao jefeR, qne p a r l a de­
r e c h a lie | a r a a has ta la C F . H M . 
y por l a i z q u i e r d a basta Uaióa 
R e p n b ü c a n a d d s t i l o i M a r L í n c z 
L l a r r i o , L-.prs.Mdida po'- u n a pur-

punto a la e l e c c i ó n . H a b l a que esLn 
con lo? Sindicatos Utii:e&, 

Pero es claro nos yo habiera pre­
terido i^ae eatod S i n d l c í t o s L l h K B se 
llarmarbu^ 7 Í P e m n , S i n d l - ü t a a cris 
tiaaoa o eatfiilcoa- A s i lo he senldo 
diciendo e ü e^io5 a ñ o s . Pueblo que 
los Sindicatos M B r l l S ^ s y ñ n a r q u i a 

aaocitrim ett S i n í l r a t o s erguimos 
qoe p r o f a n a r a n lu digtild^d f opre-
a a del í & p l ñ L u b u i * m o 7 une coa 
sidere el trahajo conau c u eleniPntD 
da asreti&mo HBFU^TO a l h u a l r e 
tul &q alejamiento del F^ral^a. t ^ r a 
i-Uo es rnial iOfl que d í d d l r á n en el 
Congreso eentea mus en cootarro 
con las masas o b r í r - m que lo CSl rassoQ fondo a e n t á l l e n t e inLkr l& \t-ati las r a i ü í i g b r f r i B que « « • 

ü a n o ^ fl ios S i n d í c a l o s Libre*; esta- ¡ OJUS b a n b r « que lorzuiamente te 
han fundados por un n*olivo prLiiCi-
p u m e n t e religioso, (por qne. no 
hablan de tener u" ratacter abitUfl-
•neme L-anfe i lanaj í Se « e contttuiba. 
q ü t n a e r a e n i p r f ^ *acll l ^ d C B . I ? 
tMt uoa p i r i c refij|i.ifrjible d e U 
A « e a obrera « n Sindicaros, c o n l í i i o 
ueles V que un couEe&lonaMsno 
«Tplldtu a l e ] T l a d? etbs S indica l • ' i 
j ibiDrlio*! obreros que oo i^ndrlao 
I f t í í j n y c u i e p i í r en aiirrarEC e n t i l a s , 
CHÍ-? d » l ú a no se impusiera t s e c o n 
teslanahbuio y de qnr-se eos lenta 
rab f n í directores t u D que se 
l a p u í t t r a t í -HÍIHÍIO a i<adle. y 
c u n a eece a r ¡ r u n i ^ b t o no d e j i b i ü e 
tener su £ j e r ^ , no r e y * t e í H l s í l m -
palla'i a loa Sindicatos Litares. 

P*ro acora parece que ese F i e n 
í c f íacfonai *Jeí T t í d ^ f f i *1J « t r o 
í í i o ; A t j t f d k h o , flttos úo& P*ÍDS. 
P u i q n f h de una pif r í e , l a C i r c u l a r se 
dir ige í s u s adheridos y a í u d o t l u s 
iTao^i^dore^ n t ü í a i b r e de SZBH-
(•ifntos p s í t í g í f c ^ í tohcita^o^ t a 
p r o t ^ t a de la r c v u i u d O n de o^ictirc 
de 1934. D ¡ ¿ £ q ü í al cELressr y i 
prurestaCfrinra aquellos sin:e*o' i n r -
}¿lBrDo en Lodo el solar hispano *uler-
ta genero*** de coUcoraYIones, 
l ob ina ñ o r a c < ú n de p a t r i ó t i c a s re bel 
d í a s » . TflffltHÉn b e n a j v i a l o q u e l a 

TIBIOS qoe v i v i r recluidos entre l i ' 
Drus y papelea-

R Í V M I K Ü D B M A E Z T U 

Más h u e v o s 
7 mejoir d e s a r r o l l o d e Sds a v e í 
o h t e n d i á ns ted n d l o l o n a n d n a sa 
alimejjTo u n a p a r t e d e huesos 
ire^co^ m o l E d o i a l d í a . T f n f m o q 
u n ¿ r i n s u c ü d o do m a l i n o s e a r a 
L a e s a s , c a l d e r a s p a í s c o c e r p ien­
sos, C o r i a v e r d u r a s 7 c o r t a - r a i c e s 

e spec ia le s p a r a a v i c u l t o r e s . 
Peda c A ¡ A 2 o r 0 a 

Matths, GRÜEER 
B'Jbao Mailrid 

flí. S . M a r a e s í 33 F « r r a í : , 8 
D i r e c c i ó n pos ta l i A p a r t a d o ItiSh 

B I L B A O 

su e&fejerzo F d i r i g i d a s , 
pueden ser eriCBre^. y d a r c i m a a 
üii . p r c f r a m a pleno da r e a i i d a 
d e ¿ f e f h f a d P f l ^ El p m p í í í r o , 
a d e m i i , o o n ^ i l a eq qne ese 
( i o b J t r n o , c&n a r r o l l o a l a in io i 
preTücíño upues i s a l a du la 
c r e t a r i a t é c n i c a de l a U a m a m , 
p u d i e r a Ir a U a C u r r e s e n e l m o 
mente u p o r t u n o p a r a suencterje 
n n p r o c l a m a concre to y d t i l n ido 
que comprendiera; l a l ey R l e c t o ­
r a ! ¡Í bn>ita u n a n r o p u e s i a m o y 
rostr lamida dt- 1 « í i s í < i - t l a 
Conai i tLtdOD- SI ese G u b i e r c o 
e n c e n t r a b a e n lab C o r t e a las 
asl5t9nciaa c r f C Í f ü í , c o n t i n u a r í a 
l a v i d a J e l P a i l a m e o r o i pare* EI 
le e ca I m p o i i b i e sostenerse n i 
a p r o b a r l ü i p r o y e ^ i a s de u r g e n ­
c i a , ae c o n v e r t i r l a en G p b t e m c 
e l e c t o r a l p a r a d i s o l v e r l a C á m a ­
r a 7 p r o c e d e r c u l o s p í a i o s TÍ 
ftlaiUeattirÍDa a Las e J e ü i l ü n C E 

E n c o r a r a p o s i c i ó n a eslaa i m 
pre^ioaes, a Ül l l rn i i b o r a Brioche 
Í S ' ? * f l í tamo s e g u r o el i i a i o s o 
d e e$e Intenta A peca' i ü i t o i t d o 5 
Ja f o r m a c i ó n de u n G u b i t r a u 
r > f E t í d ¡ d o po r e l ief lor G i l R u b í e s . 

^ • a l í ^ d a l e jada úa Ins p a r 
t idos, 5 q u e p u d . e r a ser , spprtn ' n a d a 
\us i n s p i r a d o r e s de e^e G o b l e r -
rm, g a r a n t í a de i m í a r c i a l i d a d en 
los c o m i c i o s . P a r a J l i ' far a esle 
G o b i e r n o , e^a b e r e & i i n l a c o n ­
v i c c i ó n de que esi&s. C o r l e a e s t á n 
y a a £ u l a d u £ que , por ]Q ajenos, 
por mnilfiplea L i i c u r j » l i n c i « i . u u 
pueden r e n d i r la alroacia nece­
s a r i a p a r a lina, l a h o r |Ffi5lHti»* 
d e cüTijunto, y s o b r e t o d o de pro-
yoctos de i l c A n c e . 

P a r e c e q a ü i i - ra c o n v i c c i d n 
ex i s te en d e i e r m i n n d i . es fera y 
q u e en Jas a r n e l u c i o n e s d a c o n 
s u i t a debEO s er m u y lnTeresame 
l a de l s t i lo - G i l R o b l e s , p o r q u e el 
jeto de la C E D A o p i n a que e s tas ! 
C o i res no han r e n d i d o a ú n iodo" 

Las nueva a consultas en la 
mañana de hoy. - E l aeñor 

C a m b ó 
M A D R I D . l 2 L 1 . 2 u t W e ) . - A 

las dikí y m - d l n <̂ 0 i" m u r í a n ? d t 
h o y U e j q a PuJaCio el p i e i i d e n t e ; 
de l a L í e p ü b i i c a . 

L a C O n c m r e n c i a de periodEs-
tas y de c u r i c h e * e n la P l a z a 
O r i e n i e c u m a y o r que en los 
dlBK an iBTioreb . 

A IAK o n c e MH|O el s e d o r 
C a m b O , v n n ctmrLo d « l i ü i f t 
de spads , el s e ñ o r P o r r e l a V a l l a ­
d a r e s . 

L a entrev i s ta del a e f o r C a m ­
b o c o n el i - f e dal B a t a d o d u t O 
v e í o i k l n c o fliJouroa. 

l i a i a a l<¡s ia fort t indore* q j w r o 
f a c i l i t a b a n i n f a n a i l u t ó , Q | b a c í a 
Eaira, 

A Q a d l d que se h a b í a r a l i ü c a 
da en cruentCL marnteeiA en 
a n t e r i o r r o n s u f t a . 

U a p e t l o d ; ' r a l « p r c j E u n t ú 
c u a l el a su í o i p r e ü i d a , y conieaco 
qne n o pudLa d e c i l n&tLi-

E l aefiar Porlela Valladares 
D i e a o i i ü f l t o s d e s p n í s a b a n ­

d o n o la C i m a ' a p r e s i d e n c i a l el 
se5or P o n ala V a l l a ^ a i e ^ . 

M a n i f e s t ó qns h a b í * repet ido 
a l pres idente de la R ' p b b ' i n a lo 
que d i j u e r t s u a n t e r i o r í o n ? n l r a . 

R * F p t c t o IL l a Í D í n i f l c i O Q del 
• n e i í o G o b i e r n o , d i jo 0 0 s a b i a 

E l seno r Hurlado 
A las d o c e y c l o c ó s a l i ó d o 

P a l a c i o e l s e ñ o r H j i i & d a -
L e prejCDataiDn los Informa-

doras si h a b l a a l g u n a n o v e d a d , 
y contesto n e g a t i v a m e n t e , 

A o l í a s p c g j f j i a t , d i jo qne 
l e u l a b u t n a i i i m p i e j o a e s y Cítía 
q q n p r o n l o L a b ; l a G u b i e m o . 

E l s eñor Oasorto y 
Gallardo 

P o c o d w p u e i t e r m i n a su c o n 
s a t a e l s e ñ o r C h o r l o j G a ­
l l a r d o . 

D i j o q u e su e n t r e v i s t a c o a el 
pres idente h a b l a sida m u y b r e v e , 
f qne h a b l a r a r l t i r a d o l a c - p i n i ú n 
q u e expaso a ut t i l erra en te, 

E l acnor Del Rfo 
F i n a l m e n t e , • b a ü d o ü ú P a l a ­

c i o d o n C i r i l o del R i o r 

L o s I n f o r m a d o r * * le p r e g o n -
i&ruü que b a b l a e r p u « F o al pre-
aideate h y c a n t e i t o q u e h a b l a r a 
t i n c a d o sa L u n í o l t t , 

— C r e o — a f l i d i ú ™ q u e e l p r i 
mero qae y e n ^ a a h o r a a P a l a c i o 
s e r á e i e a c a r f a d o de f o r m a r G o 
b ierno , pues el ptes ideore DO rlfl-
ne c i t a d a s nadie m á s p a r a a m ­
p l i a r consu l ta* . 

Liega a Palacio el señor 
Mauro 

A 1t uof l F e v a r m arudl$ a 
P a U c i u d o a Miguel . M a n i r * . 

N o fura a i a j f q a a ÜIEQÜesta-
ClflC, e l u d i e n d o La& p i e ( n a U ¿ d e 
lo* per iodis tas , y « supone , s& 
JCLIQ ia m a u i t c s t a c L d c de don C i 
r i l o del Ria, q u o s e r d e ^ e u c a r e a -
do de f o r m a r G^ibieiDQ. 

A esta h o r a el s e ñ o r M a u r a 
c o n t i n ú a en la t á m a r a p r e s i d e n 
c i a d 

Or. I. Mu d a l H a i p f l a l d a 'ñ P i l n c e a a d e M a d r i d 

Riñon y Vías U r i n a r i a s 
Í J B B B Í J B H J J J J J J J J J J J J J I GOrJDÜLTAl les marha» da dles a ana 

P l a z a d e S a n Nicolás, i , b u j o . T e l e f o n o i t > 4 

E l aeñor Maura, encardado 
fo rmay ' -Gpb l í rno ' 1 

I u ü f l 5 t r e l c r a y c i n c o sa l id de P a -
' h lae iu d o a M i ( f l f l M . i o r a , a qu ien 

r o d e a r a n m u l t i t u d de parlodiS' 
tas. 

t i l s e ü o r M ? u r a les m a n i f e s t ó 
q u e É' pres ideo ie de l & H v p ú M i c A 
le h a c i i ü n n ü a d o e l eoco go de 
f o i m a r G o b i e r n o , y qne i o n ) : d í * 
turnen le c o m e n z a r l a i a a t r i t i o 
a¿& p a t a U n t a r d e c a m p a r - l a m i 
s i ú n c u n q n e le h o n r a b a e l ] > £ e 
dnl P a t a d a . 

( C o n t i n u a r a KSta i í i f o i m a o i o a 
en p p e s r r a s e c c i ó n de >Ujtinia 
h u í a * ] , 

Lleffan otroa consultados. 
Una aclaración de don 

Ciri lo del Río 

c a á 7 c r d a n j R a f a e l M e n g a l l e n a ­
r o n de cu a d r o s t oda E s p a ñ a , so 
b r e todo CaEi iILa y m n j espQci i , ! 
m e r i t í T o l e d o , 

R a m O u P a r r o e a su Jibro <To 
ledo ee l a manoi, d i c e que h a n 
d e s a p a r e c i d o d e e&tt t e m p l o Gua­
riros i m p o r t a n t e s , entre los c a á 
l e s e s i a b a n e l a p o s t o l a d o d e T i i s -
t á n , el S a n D i e g o de F e l i o e D e -
ri l tasn y u u f a m o s o S a n l p f o a í i o 
m á r t i r q u e c i t a P o n a . 

S e g ú n , ae e n t r a , y a los pies 
d a l a iE lee ia en el lado d e r e c h o 
e n un a l t a r , hay u n a p e q u e ñ a 
V i r g e n c i ta de esti lo b a r r o c o , que 
es n a e n c a n t o de d e l i c a d e z a ar -
tlsLJca y e n s u e ñ o m i a i l c o . L a s 
m a n o s y el r n a t r o es de a n a 
e x q u i s i t a c o r r e c c i ó n , tan bello 
c o m o l o m e j o r q u e c r e í M e u a , y 
los p l i e g u e s r e s p o n d e n , p o r su 
senumiOEitQ d e c o r a t i v o , a a n a 
pe f e c t a m a e s t r í a da gran, i m a -
g l a o r o , £4ta h e r m o s a i m a c e n 
c í a s i e m p r e m o t i l o de a d m i r a 
c i ú n de l g r a n c e r a m i s t a fa l l ec ido 
d o n S e b a s t i á n A g u a d o , el c u a l 
me l a hizo c o n o c e r y a d m i r a r , 

P e r o lo q u e v e r d a d e r a m e n t e 
t ieao i m p o r t a n c i a tu est t e m ­
plo, Lo que le d a UD g r a n v a l o r 
r a l i a i u i o y h a c e q u e su f a m a se 
e x t i e n d a , no sOlo por T o l e d o y 
su p r o c l n c í a , e ino t a m b i é n por 
e l r e & i o d e E s p a f l a y el e s t r a n r 
JOTO, es e l s e p u l c r o d o n d e e s t l 
s epul tado el c u e r p o l u c o n u p c o 
d a sor M a r í a de j e ^ ü s . l l a m a d a 
e l c L e l r a d i lo d e S a n í a T e r e s ai . 
E s u a m o d e s t o s e p u l c r o que esra 
a m a u o d e r e c h a , en el coro bajo , 
e n e l a l t a r m a y o r . P o r e l des­
filan, a l c a b o de l ano , mi les de 
p e r s o n a s qne , II so as d u fe y aa 
Ctt^lasmOfGO'lcitan d e la b i enaven­
t u r a d a sor M a r í a d e J e t ú s , PIITIO 
p a r a sus e n f e r m e d a d e s , c o r c u s i ó 
p a r a a u s p e n a s ; r m l a g t o s q=e se 
r e a l i z a n , a j u z g a r p o r la f a m a 
q u e s o e x t i e n d e p o r todas par­
tes. Y o be c o n t e m p l a d o en ese 
templo e - c e a a i q u e me han pro 
d u o i d n In tensa e m o c i O n por f 
í e r m r j r e d i f i c i n t á c o a q u t se r e a l i ' 

L a i n c D r r n p n t d n de l c u e r p o 
es u a m i l a g r o p a w & t e , "y los re-¡ 
c o n o c i m i e n t o s v e r i f i c a d o s p o r 
hombres de c i e n c i a , mani f i e s tan 
esto q u e dec imos* V p u r a que n o 
se c i e a q u e h a b l a m o s d o m e m o ­
r ia o c a p r i c h o s á m e n l e , v a m o s a 
p e i m i r i m o s i t ñ e j a r , du f o r m a lu 
m á s b r e y e p c i b l e , a l e o de lo que 
c u e n t a n e n d o c u m e n t o s q u e cer-
t i ü c a a p e r s o n a s d e g r a n t e s p o n 
h a b i l i d a d . 

c a r d e n a l l e v a n l ü e l ve lo c o a s u j 

m o c u i d a d o , respeto y venera ­
c i ó n 7 i e de]0 vflr el c n s r p o i n -
c o r r o p c o d e l a T e ñ e r a ble m a d r e 
M a r l d de J í ^ ú s a l m l ^ m o r i emnn 
u n a o leada de f i a i ú L L i a ^ de s a n ­
t i d a d e m b a i s a m a i E D el ambieaie< 

N a d i í t o r o &1 cüh-fsi, pats 
iúio poúihn a a » i J o p o r e u o l i n o 
l ' j i d o c i t i r e s . E s t a b a vestido el ben­
dito c a e r p o eou e l h i b l t o de la 
o r d e n a n T u a l t o u a * L c a p a b l a n c a 
c o n FUS v e l o t moniLLvu y c o m o l a 
b a b l a n ves t ida l a d iurna vez que 
hablR s ido « h u m a d o en 1915; ea 
sas h á b i t o s a p a r e c í a n las m i n ­
c h a * d í l o leo p e r f u m a d o qne se 
d a a p r e n d í a d e l v e n e r a b l e cuerpOh 

P a r a q a a lo e x a m i n a s e n a to­
do su sabor , &e q u e d a o n sdlo loa 
doc tores por o i d e p de l s e ñ o r c a r ­
d e n a l , d á n d o l e s i n d o el tir-mpo 
prec i so p a r a que r ea inasen a i&-
t i f a c c i ó n &u exarnan. C u a n d o 
t C L ü J l o n r o b lo^ d o c i o r r " , abr ia -
t o o l a pacta d e í co""w brfrt y í t -
l i e r o n m a y o r e s o l eadas i- ¿ q u [ -
Rilas í r a c a n c i a a que o ' L a i a EO-
s a s y i a z m m e s p i r a m i c h o s . 

L a s m o n | * 4 i n v i t a - o r í a los 
m é d i c o s a i Í y * f i e las m i n o s en 
a l jo fa inas p r e p a r a d a s p a r a e l lo , 
p e r a é s t o í r e b e ^ a r o a h a c e r l o , y 
a l g u n o de e l los d i jo no puede 
c o n t a m i n a r an c u e r p o l ó c e n l a ' 
m i n a d o s i a c o r r a p r o , 

E I - C H C p o pe>macéela inco-
r r u p l o , l l r a , b l e , h ú m e d o , despren­
d i e n d o a r o m a u T Oleo a l e v í s i ­
mo que m a n c h a b a Jas ven l id u-
ras; r o r r a r ü n n n buan h o t o d a l 
vest ido b a ü & d o de e-re d i t o y a n 
i r a í o d c i a m e <¡iiz c ^ r r ó í l ü í í -
tur l c o m o m a t e r i a bLaade, h ú m e ­
da * m ú s c u l o 11 < 

E L de^eo d a h ? b l * r con a l e a -
u o de l o s d o c c o r Q s m* hizo <ol íck-
tar lo , y v i s i t t í a l i u i t r - h^mb-e 
de c i e n c i a d o n Io*e R i v e r a , el 
c a a l m e r e c i b i ó , amab e ir ienla, y 
a l i s p r e g u n t a s q u e le h ice , me 
c o n l e s t ú . 

E s a s o m b r o s o c o m o so c o n -
BB'VB e l clin- pn d - ra b ieeavenEU-

• r a d a sor M a i l a de J ; n ú a h y h » y 
q u e d e c i r con" c l a r i ó a O que c i e n -
l l ñ c a m e n t e p o [lena r í p l i c a c i ü n 
e l que se c o n s e r v e asi de*de h a c e 
c e r c a d e i r e s s ia los i n c e r r u p r o , 
d e l cttíl u£ d * p i - toda ua Ofro 
Que e x h a l a aa p^efume r.o-nn ei 
fuese da heno , p e r o d e n u a 
É K q a i H i t u a t ,uc no tiene seme-
l a n z a n i n g u n a en el de las p e r f u ­
m e r í a s . 

Y o a p l i q u é m i p a ñ u r l o , y ei 
p e r i n m * h-( d u c a d o m á s d e d o ? 

lat ios . P u d r m o s c o ' t a r '^n H f í o 
E n el af lo 19¿9 e l l a ñ e s 29 de | d e c a r n e q u e e r a m a t e i i a b l a n d a 

I c m e d i a t a m e n i c a c u d i e r o n a 
P a l a c i o lo-, sen01 es H a t a d o , 
O^^ono y G a l j a r d o y ¿ o ú C u í l o 
del l í l o , 

E s t e , al l ' * £ " r , r n ^ d a u n ra 
d a c i o r de « L - . \'oz* q u e r e c t i n -
c a i e la n o t i c i a d e dicLio p e f i o J i 
<7.-\, i f i r m i n J n que *iycr MegO a 
P a l a c i o m «JDFO- de au p r o p i e ­
d a d , p a t e t i c o r h e e r a d s u n 

! C i r c u l o , y pudo ut i l iaar lo . g r a c i a s 
a l a b o n d a d de QQ a m i g o s u y o . 

Sz v e n d e n 
[ l a casa n ú m e r o 1 u a la calle del 
P L e g a d e r o y u n sOlaao e n la B a ­

jada de l B a r c o , n ú m e r o 2. 
P a r a t r a t a r ; c o n P a t r i c i o D o m l n 
g u c K . H o m b j r e d e f a l o [ L e c h í i i a ] . 

S E V E N D E 
v a c a h o l a n d e s a r e c i t a p a r i d a , 
tercer p a r t o , p r o d u c c i ó n c i n c u e n ­
ta c u a r ü l l o a , — l í a z O n ' S a t u r n i n o 
S á n c h e z , H e r n á n C o r t é s , nt im. 1, 

S o n - e c a . 

T E M P L O S T O L E D A N O S 

M I S T I C I S M O Y A R T E 
EJ templo de San J o s é de los Carmelíros Descalzos. 
Un bello cuadro de Aníonio Pereda. — La virgencíía 
barroca. — E l sepulcro de sor Mana de Jeaúa y el 
fervor del pueblo Joledano.—El cuerpa incorrupta 
de sor Marfa de Jesús .—Lo que dicen los hombres 

de ciencia ante es íe prodigio 

A G E N C I A " C O D I N A " 
P a r a p r t s t a m o a e n e l B A N C O H I P O T E C A R I O de E S P A Ñ A , 
s o b r e fifi na & l ü s t i c ü B j o i b a u a ^ , amoir i zab le j p or a n u a l i d a d e s 
rljii^, desde c i n c o u c i n e n e n t a afina, a, v o l u n t a d d*I p r e s f a l a ­

r i o y a l i n t e r é s de l a n c o y medio p o r c i e n t o . 
Las presJAdips s e TETÍÜCOD 3 b ? s e d e l v a ) o r a d u a l d e l a s 
fincas, s i n tener e n c u e n t a e l q o e l i g a r e t n l a s e s c r i r u r a s 
d e p r o p i e d a d . R e s e r v a abso lu ta y r a p i d e z e n U g e s i i o u . 
T ü f o r m a r ñ gratui tamenteH d " d o c e a d o ? , T O S E M A R I A 
C O D I N A , a b o g a d o y A G E N T E para, p i é s t a t e os de l B a a c o 

^ i p o f e c i n o d e E s p s B h , 

A l l l l ^ r i t o v , 8 V p r i n c I p a k - T O L E D O 

a b r i l , se v e i i f i r n a l ú k i m o r e c o 
noc ira iea to p e r i c i a l de l c n e i p o 
de Ja v e n e r a b l e m a d r e M a r í a de 
T e n í a , C a r m e l i t a D ^ í c & l z a . m a e i 
ta e n o l o r d a t i a n d d i d eo T o l e d o 
e l a ü o 

E l b e c h o r e v i v i ó l a g r a n s o -
l o m n i d a d q u e e J i g e p a r a los pro­
cesos a p o s t ó l i c o s d e los s i e r v o s 
de D i o s . 

P r e s i d i d el ax cele ntl? u n o se-
l l o r c a r d e n a l p r i m a d o , a c t u f i í s l 
t r i b u n a l de l a caa^a en pleno y 
rtfjBiiaron test igos p r e s e i i c f f l l e í 
de g r a n a a c a n d t d y d e ¿ i d e o s a 
religiosas:. T a m b i é n c a n e a n i erou 
u n arqu i t ec to , u n m a e s t r o car -

y m u s c u l o s a . L a c a b e z a e s t á 
o i ü m i n e a d a p e r o p^rte del pecho 
7 en a y u n o s ofi os m i s • Irlos se 
c o n s e r v a a d m i r a b l e , inc luso l a 
t o n a l i d a d da la c u n e 

S u s compaf l ero* ^ e n - a m e d l í 
les i m pres iona t í 3 i s m M e n ; a io ­
d o s nos iinp>EVloDO m u c h o T 
t o J o a ftfííTtoa YCIÍIJQ a c c : ¿ ? c r d l r 
en lo a t o m b r o t a de l ca?o. C a d a 
u n o h i c i m o s nn JH.formt: qüt í se 
\]evó a l r e v e r e n d o p a d r e J o a q u í n , 
c a í me lita no . L e a c o m p a ñ a r o n 
e n eme a n á l i s i s c i en i l f i c" doc-
t e ES í l a h l r e a lulcdanua; G u n a á ' e i , 
D e l g a r l n 7 A ' r o b a . 

A s o m b r o s o PUFO ante, y 
p i n t a r o y c u a t r o m é d i c o s de rTa-\con a c h o l o e l p a e b l o to ledano 

' f e r v o r o s o e s p e r a l a b oi i f icacJOn 
de esta b i e n a v e n t u r a d a ü o r M a -
¡ l a de ]LHÜS. 

R A M O N P U L I D O 

T i e n e e l t e m p l o de S a n J o s é 
de las C a r m e l i t a * D e s c a l z a s , de 
T o l e d o , en cay* í J TI J a c i o n y cons-
t r a c c i ó n puse. l a n l w a f a n e K aar 
M u r í a d e ]KÚ5, l l a m a d a ' E l le-
t r a d i l l o d c S a n t a T e í M C l " , re la t i ­
v a i m p o r t a n c i a a r l h l i c a . C o m o 
c a s i todos los t e m p l o » c o n s i r u l -
d o í a ú l t i m o s del s i g lo X V I y 
p r i n c i p i o s del X V I I cespende p o r 
BU e s f u c t a r a a r q u i i e c t ú o l c a a l 
enti lo G r e c o R o m a n o y e o l i a Los 
Olas s enc i l l o s 7 a*Bté[Ds .que CL 
f i a n sv be l leza en l a á p r o p o r c i o -
wzs y senMdb a m e i m o de loB ótds 
uva c i á t i c o s p i i f d e r i l a r l e é í r a 
c o n e l t f l io , e l c m l (Lene c o m o 
mol ivr j o r n a m u a t a l i m p o i t a ü t e el 
r e t a b l o de l a i r a r ramyor, e l cuaV 
v i e a e a s e r u n a d m i r a b l a m a r c o 
de l . c o a d t o de gran tamaflo de 

A n t o n i o P e r e d a , p i n ' o r d e g r a n 
pres t i g io def sig-lo X V I I . R e p r e 
s e m a este c u a d r o a la V b gen c o n 
B\ n i f ln Je^ut. S a D l o s é y e l F a 
d r e Externo, a q u i e o e , a f r e c e ü 
a r r o d i l l a d o s nns c o r a ? o n E a S a n 
A g u s t í n y S a n t a T e r e s a de Je­
s ú s . 

l i s t e c u a d r o , a p e s a r de su m é 
• i i o DO H e n o l a e s l i m a c i í D , q u e 
a r t i s t ( c a n l f l n í e « e m e r e c e , t e s o 
Q u o e a a n a b e l l a m a n i f i n t a c i O n d c i 
a r t a d é P e r e d a , q u e ora a n g r a n 
fl'lotor q u a : h a b í a P ' o t d n d i z a d o 
muy s e r i a m e n t e e n el a r l e qae 
c r e a i o u los pin torea fl m e n e o s j 
v ^ n ^ c l a n o s , de loa cuales f u é 
« v e n t a fadu d i s c í p u l o , s in q u - por 
eso su temrieramen.ru de p in tor 
es p e ñ o l m u y cas t i zo perdiese 
n a d a . _ 

L a £ o b r a s de P e r e d a s e d l n i i n -
g n * n por l a rfrjoesa de deia l lep . 
b a e u c o l o r y A d m i r a b l e d i b u l o , 7 
C J K caf ldro q i e p intd sL a ú u L640, 
t ieue t rozos de p i n t u r a tan adra i 
r a b E e a c o m o l a c a p a p l u v i a l de 
S a n A r e s t í n , qde no l leno n a d a 

Jue e n v i d i a r a [4 f a m o s a del S a n 
g u s i i n d e « t i l E n u c - r o del C o n 

d r d e O r g a z » , de l G r e c o . P e r e 
da <H a n i u r del a d m i r a b l e c u a d ' o 
t i tulado * L a vidti es saeno- , q u e 
c i t a en a! Mai-eo de la A c a d e m i a 
d e B e l l a s A r r e a d e M a d r i d * 

C o r o n a O ' t * r a i a h l o un b e r -
m o s í j c a l v a r i o CÜD Imagen** d e 
iBl la . en ol que des taca l a ñ g a r a 
de C r i s t o q u t es d*r lo mejor Oe r u 
« í i i i # r o en T o L e d n , 7 dos be l las 
i m á g e n e s Can r i cos es tafadas e n 
» n o r c a m e n l a c l a o q u e hacen PKO 
í ü r en Los di^-cfpaios d e B u r r a 

5d í t e , r e p r e s e n t a n a S a a l o i o 
e l a C r u z y S a n t a T e r e s a de je 

B Ú 9 . 
H a | d o s r e t a b l o s e n a l e n c e ­

r o t p n d o s c u a d r o s que repropan 
H a a S i n | o ~ ó c o n o í n í f l o , y u n 
'Tesiis C o n l ó e o s a cnesta*, gue 
tienen c i e r t o s a b o r de la e scue la 
a n d a l u z a . 

D e c o r a n los n u e v o s c u a d r o s 
gran'drs y o l r o a mus pequemos, 
im. l o s c u a l e s se rsr IM m a n o d e 
aque l los p intores roaDi>nsr.aa i ta­
l i anas , q u e c a p i t a n e a d o s por LUT 

ledo comf] i e : n i c o s p a r a p r o ­
c e d e r a l fl^arnen p e r i c i a l de l c a -
d a v e i . . , 

A u n a se p a l de l p r i m a d o fue-
fmr « v a m ^ a a d c f !oa s e í J o ^ d a í 
s e p u l c r o , QUC e&taban l u t a d o s , 
D e e l lo d i e r o n Ee loa LjEeseutes, 
y l o tos estos 7 ab ier tas laa por ' 
tezue-as, s a c a r o n !? c a j a mur^ 
t a o r í a y la c o l o c a r o p s o b r e irna 
m e s a c u b i e r t a de r a t o encar­
n a d o • 

A n t e le e spec ia clon itrandf al­
m a de loa presenten, a b 10 e l &e 
Cor c a r d e n a l l a c e r r a d u r a , v le­
v a n t o l a l a p a . E l i n t e i i o i de l a 
c a j * » t a b n f o r r a d a da d a m a s c o 
hbtfíCí, ñmcadQ y fVBrr.ucidt caí* 
[ a l o n e n d e p l a t a . E l c a e r p o c i t a ­
ba c u b i a r t u c o a u a velo de s e d a , 
Color c a r m e l i t a ; con g r a o e m o 
c i ú n , m u y c o n m o v i d o , e l s edo i 

ZENITH RADIO 
preHenla v a l v u l a j m e t a d l a s t r i p l e 

r e n d i m i e n t o . P i l u a | e I r l r l e . G r a n 

c u a d r a n t e i l u m l a n d o . M i g n n v i -

b iou . A g n | i ^ e c u a d a r U de sinto­

n i z a c i ó n m i c r o m é t r i c a . A m p l i f i ­

c a c i ó n d e s o b r e t o d o s , T o n o 

d i m e n s i o n a l . 

G I M E R D E L O B R I O S , 4 , 3 . " 

( E d i f i c i o d e l B a i n c o C » n 1 r a l ) 

T o l e d o - F u e n s a l l d a 
Línea d i a r i a d e a u t o m ó v i l e s 
S a l i d a de Fusrsaüda , a m i o c h o ría In m * fía n a 
S a l i d a d«i. T o l e d o ( P o s a d a la de S a n g r e ) , B IBA c i n s a í£:ds 

Dr. N . Peñalver 
] A R D L N £ S , G r T O L E D O 

C o n s u m a lodo© l o s ( f i a s l a b o r ' b l e s 
e n s u Clínica, d e d i e z a u n a 

B s p B c k M s de 

P a r a p o b r e s , e a la C r u z H o j a , los raartea y c i e r n e s 
d e EGIB a aiete d e l a t a r d e 
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Los mercados en domingo 
E l d í a 1,° i|e pste m e i tab 

d o m i c £ o ; ei d ia lo, c ü a s i j t n i ü i i t t -
TriRRip, r a i r . i i i í n . 

IftUUl (JiorrLÓ ni. i C n l i e m u r e 

pasaje , en c JJO ,nes tuvimos 
dus mercauas KTI d í a s f e . s í i voa . 

H l íLüo entrante, esos m e i c a 
du.s i l c m i r g i i í v : ^ cae^,1n en n u r 
zo y aovictii Ĵ LÉ, y ne cetaria ni t ú ' 
:e, dar.o el engranaje de los d.'as, 
MnaLi uduminco^ :tiriLJrurn£>¿ ÍILOI 
jire en ( l í a s I y 15 en las i n o s sa­
ces: TOS. 

L a L O i l u m b i t e s t a b l e c i ó LJI 
nuestra c iudad que los marcada? 
¿ e celebrar-Rü e.?as f . ia í , L a lEy 

ampajy el UÍO y í u s i u n pasando 
](]= sfl->s y [as generaciones cum-
plieudu m e c á u i c ü m e n l i : [a myi¿-
teraca costumbre. 

R E r u c d n qne b a r í af , en 
es"e mismo p e i i ú d l c o , se L i b i a 
de la con ve n [ e n c í a de T u n a r IOB 
m e r c a d a <|UL- cdye&eii t u dumiu-
j o af í ¡ a siguiente 2 y IC, 5? 
adnjernri ¡ i n o r a d a s ra^nue.', a: 
ominen tai ios í a v u r a b l e s a patro­
nos y principalmente a mueras 
trr. pitados, que l í r t i i loa Titis be­
neficiados coa la rxedida, pe^o 
no a p o r q u é la idea no r u a i ü , 

- E s imposible h" contra la 
costorr.bre de tantos aflos—dije­
r o n algunos. 

—S.empie se ha hecLo asi , uo 
h a y que par lar—dijeron otros 
que no ¿ a b i a n alegar rabones un 
contra; pero es la cierro que nada 
3 í hizo, 

L l e * É e l a ñ o 1931. L a F ie s ta 
de l T r a b a j o sr^ ironiso nor"rn-
ptsrlo de la ley , y t^asló ül mau-
dato para que el mercado de ese 
d í a quedase tijado t í a ' a el ai-
[u i eo tu . B i e n sencillo ine ei cam­
bio y nada t r a n s i ó m e 

C u a n d o en 1932 i e discutieron 
las o f l í e s mercantiles, cref j o 
que la r e p r e s e n t a c i ó n obrera, en 
su p i opuesta, i m p o n d r í a el com­
pleto' descanso dominical, y por 
ende, el c a m b i o de los d í a s de 
ulereado que cayesen e n d o m i n ­
go, a ñ a de que Los empleados 
pudiesen d is frutar del legitimo 
descanso que Ja ley nos concede, 
No f n ó a s í &ín embargo y s s í n í 
mas ttnbajando los mercados do­
ra Inrunro a. 

A l llegar este mea, tan inme­
diato BI de septiembre pagado, 
en el que. t a m b i é n <nas disfruta­
mos* ilas me res d ú o s en domin 
%o, m e ha parecido o c a s i ó n de 
v o l v e r sobre ül lema. 

Porque es necesario J a r l e ao-
l u c i d n . Y o no veo inconvenien­
tes, j-ínu sobrada r ni i na en hacer 
esta v a r i a c i ó n . 

¿QUÍ ex ÍI tes & ario prevenir a 
los a;aua3ero5 y a f r i ca l t cre s que 
acuden al mercada p i r a que é s t e 
n a padt2C&;' JiiÉa dablemente. 
P e r o basta-fa p a : * ello q ¡ i e el 
Ayunta^i ienLu oliv:Íiira a ladot 
ios de la c o m í r c a n a c i é n d o l e s 
gaber laJ T a ñ a r á n t j qns la so­
ciedad patronal m e r c a n ú i t irase 
unos pa?quines que, para ser 
filadas en [as paredes, se distri 
b n y e n por los pueblos 5 se en-
tremasen a la. cliuntela. E s o era[ 
bas»pTe, r j q i j á aL^ún peque fio 
ganadera , a par la do de centro 
urbano , acudiese BD domirjftual 
mercado i n o r a n t e de la v a u a -
c i ú u . S í í l f t na caso exceprional 
5 ademas aleccionador, No r o l -

verla a Incurrir en error segura-
mfíiLt:, n i ÍQÍ conocidos, con 
quienes comeniarJa el caso, 

La? ventaja? de e^la medida 
•o 5£ escapan por poco que 
pensemos en ello, JLos dominio 1 * 
u n u i c i c H Ú o ÍC trdbajd ¿ S l u pac 
la m a ñ a n a y eso precipita las 
nnerac^arte?. Los. mercadas en 
domingo, como ese d í a es feria­
do para codos ?os centros- n lKia-

B a n c o dz E ^ a ñ a , Jn¿4sdus, 
R t i i o t r u j , NoLai (as, i u p i d c ü que 
el que viene pueda despachar 
a n a u L ü ^ d í CÍÜ índa l t ; , c b l i j á u d u 
le a orre- nuevo n a j e , 

V , sobre tado, no bav dere­
cho a ^ae pudlendo hacerse, sia 
perjuicio para nadie, Heneamos 
[|ut¡ es'.amos sujetos a Ja mesa 
o al mostrador toda ana m a ñ a n a , 
en d í a que k " £ i i [ n i a p e a l e nuü 
corresponda e! descanso, 

Ijay que ran^iderar lo nial 
qiití d= l i abaja en esas condicio­
nas- L a s horas se hacen eternas. 
L a "arlida. de ca^a, la excur^iorj 
t: c a ^ p o , el viaje proyectada 
p i r a el d í a do qf*scarso p 10 y.ne 
de L u c i r s e , y loto ¿ p a i qué? 
Porque a nadie se le ocurre cam­
biar de una PEZ la rutina, 

M e a c j e : d u que cuando dije-
ron o.ae tos estancos habrian de 
cerrarse '.a mismo que las d e m á s 
establecimientos, los que fuma­
mos, peTtacnas enseguida: 

- • E s a medida no perdura, no 
puede durar , 

Y s iu embatgo hoy estamos 
tan. acostumbrados como si roda 
la vicia h a b í a s ? ¿udo a s í , 7 t i 
esifiuqueLO como el barbero, que 
cambien regnlrt PU trabajo, pue­
den hoy descansar a sus horas o 
d ivert irse o atender a su f a m r i a , 
sin que, ana vez licehu el c i m 
bio, nos d i m o s cnenTa de ello. 

A p a r t e de que ya na san las 
metcados lo qne eran antea. F a r a 
machos comercias son.. . un d í a 
m á s . L o s medios de comunica 
c i d n , l a facilidad en los transpon- \ 
Ies h i ü l i e c t j pcider a los mer 
caáat su importancia comercia l . 
Y í a ganadera lo mismo se da en 
domingo que un lunes. 

A mis c o m p a ñ e r o s , todos los 
que traba.jan y tienen dercello 3 

descansar un domingo; a los 
patronos iodos, que en n a d a s e 
perjudican coa l a medida y B-

A c a t a m i e n t o que representa 9 

t a ú o s , ofrezco nuevamente esta 
idea. 

¿ P a s a r é t a m b i é n ahora cama 
b s c i Í.T"US: ¡ P o d r á mas la rutina 
que Ja l o t i c a y la conveniencia 
de Jas trabajadores? E s l e í a que 
no r pero,,, rVeremosl . . . . 

T R A R A I A D O R 

El puente del 
Áiberche 

E n t r e los acuerdos l i m a d o s 
por t i Ayuntamiento en la pesa­
da s e s i ó n , tstft e? de d i r ig i r l e al 
4Eñor min i i t ro de Obras pübltCf-S 
y director JeEe de los S e r v i c í o a 
de Circu'to de F i r m e t tíspuciales. 
c > : p ü Q Í c ü d o l e la ü c e e s l i a í de 
reparar o « o l u c i a u a r con la cuns-
trnecioc de un nuero puente, el 
paso de la carretera general d t 
É J T t r e m a d a r a por el r ío A l b e r 
ene. 

Ese pacate, é s E r e c b l s i m o , cou 
Ana ea:i üdfi en á n d a l o y sin TÍ-
oibilidad para el viajero, por es 
conder sa entrada tras uaas ca­
sas situadas a la cabeza del 
puente, ha sidu causa d í m u c h í ­
simas desgracias a uto mo vi lis: I 
es?, j su historia de sangre le ha 1 

pat ico jo , el epitclu del 'puentej 
de la muerce*, ] 

tí^lraf.a que h a b í e n j a s e ^ 
suprimido a costa de diaero des-1 

niveles y curvas en toda la ca - ! 
r í e t e ra, se h a y a dejado eu pie ¡ 
esta angostara p e l i g r o s í s i m a p a - i 

C O N S U L T O R I O 
Clfnlca-Operaíorla-Rayos X 

d a l 

Dr . García C a p p a 
C u o a i a d e l o s P a s c u a l a s . B . - T B Ü . e i o . - T O L E D O 

F u n d a d a en el a ñ o í 90G.—Coneul fa de enfermedad 

de La v í a l a , ffarganía, nariz y o í d o s y c i r u g í a general 

a cargo cíe] I3R. G A R C I A C A P P A , del I lospl ia l de Ja 

P r i n c e s a y del S e a l D ¡ a p e n a a r i o anl i tuberculoso P r í n ­

cipe - \ l fnnsn, in-írfÉ?* y viernes, de 11 a I, y de 2 a 5. 

E n M a d r i d , lodos los d í a s (exc^plo los d i a d o s ) , de 

2 a 7, 5 a n l a M a r í a » 6 . — B I C o n s u l t o r i o se hallH 

abieTEo lodos Jas dias de S a 6, para la c u r a c i ó n de 

enfermos del i r ü f a m f e n l o a c a r g o de los practicantes 

D . F e r n a n d o G o n z á l e z y U . O p r i a n o F \ M o r a l e d a 

Se v e n d e 
la huerta « E l c a b a i l o u b u n d a n c e 

agua y buenos f r u í a l e s , 

P a r a tratar: Canalejas , 2E> 

T A L A Y E R A D E L A R E I N A 

A. de P R A D A 
úmlM Uatanildad d a S a n t a n d e r 

C I R U O I A G E N E R A L 

M A T R I Z Y P A R T O S 
C a i a r l a , 1 J - D a o r e e a u n a , 

T a l a v e r a d o l a R e i n a 

A l hacer aus compras o al 
visitar a las casas que aquí 
ae anuncian, les rogamos 

mencionen al periódico. 

O P E L 
C O C H E D E R E P A R T O 

F U R G O N E T A D E PEPAftTO 

O F R E C E 
TBAU5PQBTE3 MÜDEiNQS PAtA 
CC^ECIANTES MQDÉESO!. .. 

C A B G A B Ü U T A 7 5 0 K I L O S 

M D T O E 1 h P. 

C A R G A B R U T A J75D EH.CS 
MOTOR 15 H , ? r 

C A R G A B R U T A iFSD SILOS 
M O T O R 15 tLF. 

C A R R O Z A D Q S P R I M O R O S A M E N T E . . , 

P I D A P E T A L L E S A 

A N G E L M I H e O R A N I C I D 
l e l é l a n o 1 U - T A L A V E R A D E L A R E I N A - P r a d o ( 13. 

r a e ¡ viajera que descanocE t?l 
pe!tí¡rQ en aquel paso y viene 
confiado en el trazado fác i l de 
(•do el c í r c u i r u . 

L a reciente desgracia o c u r r í 
da a un diplomen Leu extranjero, 
ha vi iel-n a poner e? rema sob^a 
el tablero. Y qusrEino^ pardee 
IK ocaSÍOÜ de insist ir sobre ello. 

No flabemoa ai U vos de nues­
tro A y d Día m í e L io s e r i c s c u c í i a 
da,, S i no lo es, no tardaremos e a 
vo lver sobre el asunto. Porque 
no pasaran Tinos mese? sin que 

do nuevn tengamos qne anotar 
utro aecho triste en el haber de 
ese puente, que serla malo en un 
mal caminu vecinal , pero que es 
vergonzoso en una carretera de 
tanta impertan ría y i r á n sito co 
uto U tener s i de E x f t e m a d u r a . 

Se v e n d e 
la casa ntirc, 2 de la calle d e 

Carnecerlas , de T a l a v e r a de la 

Kelna, esquina a la FJ&za de la 

C a n s t l i u c i c a y A r c o d e S a n 

Fedro, P a r a tratar; eo Resraurant 

P e d r a z a . — T a l a T e r a de la tteina. 

Del 
Ayuntamiento 
Acuerdos de Es úlrima 

P r e s i d í ; el aJüui" Hessc y asis­
ten tres c o n c e j a l , 

Se a c o r d ó proceder al arreglo 
de in C a s a Cuarte l de ToiantsrLH, 
en vis'.n. áü \bi m*nitislaciones 
hechas por el corrí andante del 
puesto de la C u t i d l a civi l en od-
d o y e s Irtdo. 
" Se a r o r d ^ pro 'Ktir la vacante 
de celadur d ; a r b i t r o s producida 
por la m i i e n a d«l empleada s e ñ ü i 
L i b r a d o r , haciCadose c o n s t a r e n 
acta el seriiimienEo de ta C o r p o ­
r a c i ó n , a c o r d a c i ó n costear el 
entierro en la l o i m a acostum­
b r a d a , 

F u e i o o aprobadas r a r l a s 
cuefitJ*-. 

L a ComLsiao d-: H a c i e n d a 
furina sobr/e la IrQposibilidad eco' 
n ú m i c a en qae ne encuentra el 
Ayuntamiento p a r a poder coope-
rar con a lEon? canlidu-I a la se 
puiida vuelta cicl ista a E s p a ñ a 
que se p r o j e c a p a r a el p r ó x i m a 
ado, mas n i r ^ i i n c u s del ^eBor 
G a r c í a r*/ercjs;& se a c o r d ó dar 
cuenta de l a p e r i d a n d a d u c í d s 
por los o r ^ a j f t d o r e s de esta 
vuelta a las entidades mercanti­
les, por s i atlas consideraren 
oportuno c o n t r í b a i r p a r a que 
nuestra c iudad pueda, ssr una 
etapa en d icha c a r r e r a . 

Se a c o r d ó iLlc lnr el expedien 
te necesario pa> a IH subasta de 
los lotea de É i u í r c p l e s proceden-
te; de Ift l impieza de í a s i l a s pd 
bhcas . 

V e r i Ge & da la segunda subasta 
de los arbitrios municipales dt 
pRestos en plaza, pesas y oledl-

das 7 o c u p a c i ó n de terrenos con 
C a u i d r a en ferias y m e r o Jos , 
*in quu su p r e s e n t a p o s t o L ' a i 
i ti no, se a c o r d ó a p n n c r i t n u s í a 
menta [a subasta de U l n s arb i ­
trios con la rebaja del 15 por 100 
menos el arbitr io de a u e á t u á 
en p la?t en que la. rebajft dr l tipo 
s e i ú s i lo en 1.150,70 PBUUF. 

B l a l o a l d í d i ú ciaenta de sus 
HQuíianti durante la pasada SA-
mana, anunciando enrre otras 
cosa^ de m e n n £ i n t e r é s , que ha­
bla aptobado definitivamente el 
proyeci-o t é c n i c o para la cons-
t r u c c i ü n de la presa en el A l b e r -
c h t 

Timbea "hizo c & a s i í f o . * » 
candil lime atando el rne^o del ne-
i o r B í m t q Z a l d u o n d o hftblfl re 
•mitido al IustitUto Prov inc ia l da 

! Híp-Ieoe m u e s t r a en las harinas 
' amplt*ÚH& en esta local idad para 
j la i m b r i c a c i ó n de l par-, n u e sa 

I G n rueffos y p r e ( i n t i f l . « i ae-
aoc G a r c i i V e r d u R o t u ü í i í f l d o s e 

accid-nte'octurldo a U en i r a ­
da del Puente A i b e r c h e a l a e í j o i 
min ia tm de Checoes lovaquia , pi 
d i c a l a C o r p o r a c i ó n se o ñ d a ^ t 
al m i n í n i r o de Obras Publ icas 
exponiPiidole l a neces idad da 
que efil puente sea re formada, 
piara evitar n u s í a g d í s f r o c i a s , 
ya que son muchas las i tccimas 
de< ese mal trazado de la carrete-
cera, a s í como t a m b i é n a la Jefa 
tura del C ircu i to Nac ional de fir 
mes especiAlBK, a c o i ú á n f l u s e por 
unanimidad hacer esos raemos a 
las autoridades-

UH d e T . E . 

El anunciante Qo debe olTl 
dar que una propaganda 
tílen orientada y constante 
en E L CASTELLANO, es ia 
Dase de un buen negocio. 

Cementos Portland, S. A. 
P A M P L O N A 

Fábricas e n 0 L A Z A 6 U T I A 
P r o d u c c i ó n a n u a l 

2 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Los TREINTA años de éxito rotundo de la marca 

"Cangrejo 
son su única propaganda y su absoluta garantía 

D 1 R K O G I O I V : 

Avenida de San Ignacio, núm. 7 
P A M P L O N A 

Próximo acontccimicnio 

Un festival de la 
Sociedad • «Arle* 

L a Sociedad cArtfl* de l a l e d a h í 
acogido can gran s i m p a t í a la Inicia­
tiva de DüEstro quertdc puisuio y 
cudipanecu en la prensa, seCtorS? 
ilesler, y muy en breve sn cuadre 
Bril&Lico se i r a s l a d a r á a esta ciadas 
para noner en escena I* a p l ^ d t a » 
EarEüeU det « a s e r r ó S a r o z á b a l 
• Kitlufilra*, qno con tan extraurdl 
n a r í o Ézito ha estrenado reciente 
mente en el Teatrv Raja i de Toledo. 

A r a l i de eeta repreaentuc lúu , 0J 
seBur Haltester e s c r i b í a eu#s lluetts 
en e&Le ÍHRIIS. sugiriendo la idea a 
que antes nos referimos, y ta Socle 
dad " A i l e í , que tanta carina profe 
£a 3 Talayera, no ha Tacllado en 
b a c e r t é eco de a s í p e i l c l ú n , y fR 
oatán « n y avanzadas \ae preparatl 
voñ del acuntedmiento. 

A c ó n Leri ra lento, y de muy sabi­
dos touog aera, porque a Iñs üelkjlii^ 
de la £BC£ueln de S u r o u a b ü l se itut 
Lo Irreprochable de La í ü t c r p r e t a d ú L 
por lus eleraeutus de 1* aodedac 
taledaiLit, de la que nu hap por que 
bablar a nuestros lectores, En «1 re­
cuerdo de todon í * r i aquella olrn 
v.z que noa visitaron, hace ya bas 
tantea efiia, para r e u r e á e n t a r OLB 
Keina Morp' y 'Gi&f iDie¿y CEÜCÍU 
ilos», con uua C í q u l í k t i , CJQ UUH 
riqueza y coii un buen £nst«i pocu 
frfitoedtes, Puede declr&e ojue desde 
entonce?, 7 con el p e q u e ñ o p a r i ó t e 
KIB del estrena *As1 se baila en « l 
pueblo , de loa a otares Lalaveranra 
IÍJ IteatE r, Kaba lc*b i y KJIE de 
Luna, no ba Toelto a bacer^e zar 
zuda en nuestra ciudad. 

L u represen l f l c iün de * Katiuska' , 
tendea un al lneme m á s : a s i s t i r á a 
ella y d ir ig i rá lu orquesta el autoc 
de la M ú s i c a , el maestro Soroz^baJh 

que ^reblen eacuvoen la represen 
raciúu dada en Toledo, v i^n coi* 
placida quedo d é l a Labor de Lúa ele-
mantuá de *AriS» , que qalere ¥ e n i r 
aquí a competir con e:ias c\ é i i l o de 

V un digno c o l o f é n : s e g i í n nues­
tras coilclas este a^anteciuileuto 
ar t í s t i co e r r í a b e n e ñ c l u del Coate-
der ¿ e Caridad. L a Sociedad -Arte*, 
que i-™ in:Tsicue n i n g ú n deseo de 
lucro, QP]Í todos Loa beneficias de ix 
r e g r e s e n l a c l ú n cara Esa i n s t i t u c i ó n 
b e n e m É r i t i de esta localidad, de 
cuya precaria! atluacldn hfablarmo» 
cu nuestra articulo da fondo del n ú 
mero anterior. 

Heaqutj pues* [a Interesante ñuti­
da de na er Ira ordinario scsLteci 
mienta que Talavera a c o g e r á con ei 
debido entapia amo y c o r o n a r á eco 
un exIEuna menor qu* la. vez ante 
rtor, en qoe Is Saciedad lArte* ncñ 
alzo ¡ e n e j a n t e visita. 

Una velada teatral 
E H d e l o ? corrientes t i L V o l a ^ r 

en el Teacro V l c n r i a u n a u r a n T e p a -
da teatral, a beneficio de la Cruz 
Raja local, can la preaenladon de la 
genial abra de Manoz Seca, y P é r e z 
Fernandez - L a T e l a - . 

Los aficionadas, eleneu tus jó ve­
nes de esta ciudad, n cuyo cargg 
estuvo la represen l i c i ó n , supieron^ 
Con su gracia peculiar, divertir ai 
Eflecto p ú b l i c o calaTera.iD qoe. 
ceno alampre, reapaada a autos be-
ncriclos. 

Serla injusticia no destacar entre 
todos a Manuel Beltu» Virginia Sin-
ebez, Carmen Morales, Campua, 
Plaaa y Murll io . 

g q sus papeles secnndarlos e&ta 
vieron acerca dlilnio? Morales. VlIIa-
n&eva, P é r e z , G ú m e z , G a l á n y P í a -
'za(5,}P entre el seso masculina, y 
intre el Le menino las; s e ñ o r i t a s 
Arriero , G ú m e z , íLlana y D a r á n . 

S a l a d í s i m a y con visos de gran 
actriz la n iña Leonor G o n z á l e z . 

E l teatro, profusa « e m e eu gala-
nado. Triunfo ar t í s t i co f u é !a pre­
s e n t a c i ó n d é l a R o í f l a l i a , que,diri­
gida por el gran m í e n tro Estanislao 
Garf ia Utrero, actoo cen ia brillan­
tes de siempre en el azto. 

Loa aplausos DO p o d í a n fallar y 
par eso ae tributaron acebos , justas 
y bien f¿*nado£. 

L> d i r e c c i ó n ar t í s t i ca , a careo 

La fiesta de la In­
maculada 

E l pinado dominfo se c e l e b r ó 
la fiesta de la Inmaculada C o n ­
c e p c i ó n da M a r í a , Pf l i iona de 
Rapana. 

E n la Iglesia do l a Ensefisinza 
t a r m i n ú tí noveuai io con misa 
solemne y rui ioa del novenario 
por la U r d e . H u b o a s i í o f i m n m i ­
sa de o g m n í i í a n ^enerfil, en l a 
que se a c e r c ú a la S a g r a d a Masa 
varias centenares da perrunas. 

T u m b a n en las d e m á s misas 
en rorJaa |a^ ixlosiaa fueron mi l l -
tipJe& las cotonnionea >jiie ae fe-
parTleron. 

EJI la u l e s l a del Salvador, la 
antigua Hermandad de l a P i n í s i ­
ma celtbro su f u n c i ó n s n n a L 
OCU|JD la nafrada, c á t e d r a d o n 
A J e í a o r f f » SfortsFD, cuadjuror d e 
Sarita. Marfa y c a e e l a n da las 
r t U s i u s l s Carmeli tas , 

A estos cultos asistid * | i lustre 
C o l e í i u de A b D t a d o s , r¿u» h a b í a 
sido i f l í l t a d o al efecto. 

Por la tarde, y despnea de es­
tar expuesCa e i 5 i m i s t m o a ra 
a d o r a c i ó n de las Heles, hub? pro- -
c e s i ó n de minerva y re&ervs,. 

D e s p u é s de la f u n c i ó n r a i í g i n -
sa de la m a ñ a n a , el Colgajo de 
Abogados ?e reunid en un frater­
nal dun^h ' que se celebra c u bus 
locales. 

Asist ieron con los colegiados 
las autoridades j u 3 L e í a l e s y las 
Biccuradores en ejercicio, P r e s i ­
dia et eiiripitrco acta el jner. de 
liÁiracctóa sefior G a r c í a C ü -
tasz, can el decano del O i l e g i o 
de abogados s e ü a r P r i ú t o y al de 
procuradores seftor M i r a . 

Cuid& usted 

s u e s t ó m a g o 
porquQ e s Ja líase de 

su salud 
* • 

Yo padecí también pomo 
usted, pero me curó el 

delDc Visanta 

VEMTA EN FAUMACIAH 

del aprurtcbada a f l c lon i í fo dun h&* 
gola Mafjlei . muy bien desarrolla­
da; sin olvidar a los que con su tra­
bajo calado contribuyeron a la 
e s p l e n í l t f E i del acto, que par ser 
grande, hubo de repetirse el d ía ó . 

• üri reiataen: Un Éxito a r t í s t i c o y 
e c o u ü n L c a , dpseacaeda cama nata 
s,lmpaiLc« qea por DI haberle í o c y -
cidu el agradada ron ej preciosa 
larrúij , r í f a l o de anhapo s lapat l -
zame. eJV^ nombre i^ooirivos, qoe 
f u i r i fada se l u n ú la plausible Idea 
ds donar a nuestra P a t r ó n » la Vtr> 
aen del Prado. 

Lt in iLlcIcaúios pur ta B^(uidon 
que iiu ??ra IR Citlr«a r 

E . 

A L M A C E N D E C O L O N I A L E S 
@onzá!éz y M o r a l e s 

T A L A V E R A D E I A R E I N A 

í í f l C o r t a d " Có . lBQl in io d e C o i f i i t r c i o 
^ . , . T - F - « I B C H O T A S 1 6 M E R C A N T I L ) 

toitóelnte^encioacün F e p í ib l t ca , d é o p e r a c i ó n ^ en los Bancos 
de esta pi&aa. 

P I G N O R A Ü C W E S C E T R I G O S a modlro ¡ n t o r é - sin owver Ja prenda. 
•• D E S P A C H O : ! Medelliu, núra. 3,1.*.^ TcJéf 1W 
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D E T A L A V E R A 

N O T I C I A S 
iiegislra civil 

Inscripciones verif icadas du 
rauta la semana ú l t i m a ; 

Nac imientos .—Aage l i ta L o z a ­
no G o n z á l e z , du j e s ú s y C e l i a ; 
JostVLuLs Riso S á n c h e z , de [a 
lian y Mercedes; M a r í a del C a r 
m e n L a t i r í a G ó m e z , de Sebas­
tian y Bcn i fac ia ; C o n c e p c i ó n de 
Jas f i eras Ruedas, de F é l i x y le 
snsa. 

Defuoc iones .—Teodora M a r 
tln M a r t í n , de ochenta aflos; 
Manue l Perrero I n é s , de dieci­
nueve a ñ o s ; Tose ta Gal l ego B a r 
bas, de sfcsenta y tres aflos. 

Matr imonios . — N i n g u no. 

De deporte 
E í pasado domingo CUTO lugar 

un encuentro de foot-ball entre 
loa equipos l ó c a l e ? « L a Ferrov fa -
r ía> y *BI Imperio F . C » , en el 
campo ferial . 

A pasar de la enorme diferen 
c í a de equipos, muy super ior « L a 
F e r r o v i a r i a » , <EI I m p e r i o » Ten-
cid a au contrincante por Ja d í t e 
reac ia de un f o a l , c u y o resalta 
do fue ¿ a l . 

H a y qtte destacar par parte 
de « E l Imperio ' a E u n e n i o F e r -
Tiándt^:, en la linea delantera, 
G e r v a s i o Rizo en Ja misma, peto 
m a g i a * r a í m e n t e a c t u ó el trio de-
feosIvo de *E1 I m p e r i o » , que es­
tuso a d e m á s de mag i s t ra l , so­
berbio . 

P o r <La Ferroviar ia- - , muy 
bien, loa dos hermanos J u a n y 
Julio. 

Alineación 
E L I M P E R I O 

N o T * , Alunao , A l c a l á ; C o n d e , 
R n i z Tarlllo, Rali; Bielsa , E n s a ­
rno, R i s o , G a f a s y Fuentes . 
F E R R O H A R I A 

Mano lo , V a l en d a , Ba ldo mero; 
Seseila segundo, F i d e l , Sesefla 
primero; M o r a , Gr iceunea . , M i 
a;ael, 7 j i i c y Juan. 

M O L I N O S 
Un malino para cada trabaja 

Máa de3O0 M O L I N O S 
para escoger. 

PIDA C A T A L O G O S 
A L A F A B R I C A 

DE MOLINOS 

Víctor Gruber^t 

De Mocejón 
Las fiestas de lo Inmacula­
da. — Una fervoroso pro­

cesión 
M O L E J Ü M . — C u n la - í l e n n l J a d 

•cohEumbradase c e l e b r ó el ejercido 
de A d i á i s en ¿ t te templo paxio-

La A s o c i a c i ó n de Hijas de Mari* 
i] e esta p - i f ü q c f i b í o ce L e e r l o (are 
Hlíln (PO í l t r n í i f binarla aotannldao 
el IIDvenarla aso p j c r l s i P a t r a ñ a . 
T o á u s loadlas nnu*?Jdo s e r m ó n £-
carao del s e ü o c ctun y el templo h. 
presentado un « s p - e l í DelLfsluto par 
lu afluencia de fieles y per el orden 
y canapostura de que han dada 
nuestras basta leu nlflos de la Cate 
qerais, que han a&latido en ¿¡IBU 
u ú n e r o * Kl altar, adornado con 
exquisito HniIo h y EUlre gasas, loces 
p ñ o r e s , d i A: a ba J * p i t d osa 1 s ag &n 
de la P u i l d A a Coorepcldn, a ]a que 
han o Ir andido l u llares de sus pie 
garita y tintinea OQ EÍIO do dlsMu 
saldas s e ñ o r i t a s c o m p é l e m e s e c í e 
j l r l y l t í t i FOC eí^Acrrst^Lidon Vlcen-
le H e r u á o d í & Ortega, 

E l OÍA de \a Inmaculada, y en las 
dos mliAi í i n e a e telehrarun, nabo 
on conenraade fieki vsdaÚEramen­
to excraoreflnir.la y tas c o m u n i ó n 
general icrvoru&a y qu l iUa , aper 
candase a id S p £ t j d d Mesa Jiaás de 
200 Hljjs de Murfj , L a a Isa m a y « r , 
QGuiada por el seftor cura que tam­
bién ocupo la sagrada ratedra, la 
pintaran las s e ñ o r i t a s , nlfiaa dala 
Cateqne-sla y de la C o n g r e g a c i ó n 
EucaristlcD lu l tulU y etio cuando 
bobo algunas bvj-n en el uutrldo 
earu de t i ü D i u r a i n o & e DQIÓ ausencia 
niírSüon pues resu l i í - A^almble el 
acto. 

pro:e^I¿n . qne se celebrd tía 
bpuda ríe m i i í l í a ppr ]* p e n a r í a ero 
ndnrea d* ¡H A i a c f a c t í n y pgr [o* 
booorarldi r i H e l v o a que par ime-
n í í s r el arto ic p í d U n . resolto dis­
creta v 'ervaroea, pqni l u nidos de 
l a C o n g r e q i c t ú n BncarLstkH a o ce­
saran ü e e n L a n u i cuD.ckne% alusivas. 
Lab (lint, ordeujcLa;. <?a las que si lo 
luán las alaciada) con su * erial] a ¡ 
^ e ¡ u l a la Insfien, llevada per cela­
doras de la A s a r U c i ó f ] , d e s p u é s el 
Cfero Vi finalmente nn pran n ü n e -
ro do persunaa. L o n o no hab ía bo­
llicia ni midas profano^ se e v i t ó 
esa asistencia de cmli/sus que tonto 
dificultan !oi ae\at del rntto publico, 
porque d e i c ú i j o : í a su Hito valor 
qiorfil y rlvTeo y rprqa* no van 
ü t r a í d o í ráds pus per lo pruTino y 
espetiacqlar qaf r r n c i r l aciv. Así. 
pue i joc jae te p e r d i ó en rulfle BÍ 
gwá en fleaf i l let y ED ÍÍr?or, 

re lk lF ia iaa t i n t e n mea te t l i 
A ' ü í d r l i f i de KJ|ai ue W*iU y F sg-
bre toda, a su Jen [a, dliectlf*, que, 
babienda tenido q j - luchar cun ê -
caicces de medios eteudoilcos.i'esal* 
tadv de un» a d u l á i s rac ión anterior 
poco escrapnoei , h^n dado a sua 
caitos una suleoinLdaii que no ba 
desmerecida de l i de aftas anterio­

res y qne h para no ofender a nadie, 
no d é c i m a ^ qoe la ha superado. 

juventud Católica 
rjp sector nuneroso de naurria-

c b o s c a t á ü c o s swin docldldos a im 
p U n í i r enesta lelicTEsla la [JVCU 
lod Cate-lira. 5c han dado Los prlaje­
ras paso* y s ú l u se espera lu venirla 
de los j ó v e n e s propagandistas de lu 
Huida Diocesana de Ja ven tudas, a 
la que ?e ba cacaunlcado ya esla 
buera dlsposlrldn por el conducto 
apropiado y Jerárqu ico . 

En pro dz una idea de 
homenaje 

Pura secundar la (ellz Ir.iclPtlv.i 
d é l a Con le ¿ e r a d 6n de Mnleres Catrf-
Mcai de E s p a ñ a con raciiva de la 
esalta cid u al cardenalato de nuesLru 
eDaincnllsiuio prelado, ¿c e s t á n re 
cogiendo adhesiones ea esta parro­
quia, y esperamos une las mujeres 
c a t ó l i c a s de eata villa respondan, 
cuma ellas saben hacerla, a FBÍB !nl' 
ciatlva tan s i m p á t i c a como mere­
cida. 

Mejoras en el templo 
parroquial 

Sin n l n e ú n p e ñ e r o de duda, des­
de hace un a ñ a , nuestra Iglesia pa­
rroquial ha ganado en ornato y me-
ioremieute un cincuenta pur cieutu, 
ouai^o menos, y bien lo merece, 
pues es lo mejor de More]dn h aun 
airando nuestro templo bajo el as 
pecio ar t í s t i co y arrful ten tónico, lj¿] 
tabi nucriQ por bacur, y convencida 
de ello un grapa selecto de buenas 
perdonas, bajo la iniciativa CÜTÍÜJ 
pandleute. ic hirn propuesto hui:cr 
en o! aisiBo lasmiciur^s puslnle^. Se 
ba iulclddo una Suscr ipc ión eatre la 
(ellGresla por ciedlo de un gmpo de 
m u c h ^ f s , tan buenas como decidí 
dar,, que no fian temida las repulsas 
•ae en esta empresa puedan encan-
irar por parte de los que no com­
prenden esLii noble empresa o de 
los que c o a pi end £ n deai a suido, purt 
a psc íL lamr su apjitdei-i i , y i:onsi3-
tiluidn? en lauta pro mejoramiento 
de! templo, e s t á n pidiendo para no 
lelesla, 

Qae DIOB las ayude moviendo tos 
rQrj?DneBy las Inteligencias, pura 
que ae abran lo sbol^Lllos. y uucDLoS 
lea premie so gran suctiudo, pues 
gracias a úl esta Iglesia parroquial 
t e n d r á muy pronto niejums. 
fiada t e n d r á que envidiar a aiuclian 
mfts ricas de pacolo* Ira portantes y 
aun de capitales.—Corresponsal. 

Versaíles 
Las mejores medias, guantes, 

bolsón 

Príncipe, 9 
Aloaláp 9 
M A D R I D 

Da interés público 

Los servicios de 
Correos 

E n e s t ü A d m i n i s t r a c i ó n de 
Correos h a y el £lgmeare horario 
de s e n i c i o K : 

S e c r e t a r í a y tarjetas de iden­
tidad.,—De 10 a 12, L ú a domingos 
y fiestas nacionales no hay ser 
v ic iu . 

C a j a Postal y Reclamaciones . 
D e 9,30 a 12. Lc-s vjemes no hay 
s e r r í c í o , 

G i r o p&stal .—De 9 a 12, L o s j 
dontiufos -.0 b a y servicio. i 

C A n i f i c a d o ^ c a i t a s , y a l u r e f l j 
declarados yobfettft Asegurados. 
D e 9,30 a 12,15 y d t 15 a 17. L o s 
domingos v fieeUs nacionales 
solo de9,2Q a 13,13. 

Paquetes postales, paquetes 
muestras y certnicados impresos. 
D e S>,30al2,i&. 

L i s t a , — D n 9 a 13,30 y de 16 
a 1S, L u s d o o i l o j o s y nesras n a -
c í o n a l e a aolu beata las 13. 

A p a r t a d o r — S e eutre^an a l&a 
P f30 1Q,30, 12, £ t p30. 

E n t r e g a de p*qUÍLts moES irsB 
J paquetea de m^e d « í ^ g r a m o s , 
Da 9 a 13,30. L o í d o m l n f OÍ y fies­
ta E n a c i ó n » l e s solo b a t í a las 13. 

V e n t a do sel los ,—De 9 a \íl. 
LDS dominaos y fiestas naciona­
les solo hasta lae 13, 

R e p a r t o s de corre?pandea­
d a a domici l io: 

.Primero, a I&& B,30, E l coi reo 
de M a d r i d l legado ia norhe a n ­
ter ior . 

Segundo , n í a s 11,lo. Corres­
pondencia U e j a d a en los mix to 
y exprtfs dn M h d r i d . lu e i & w J t í n 
te de U l í n e a del T a l o y rondne-
cion es que arta yon A la caoltal . 

L o s ú o n j l n g o s y desras nacfo 
nalee solo se F c r i f k n un teuarto, 
a Las LI. l& r con. (a correspandtin 
c ia de rodas las anienore^ prore 
d e u d a s , 

R e c o c i d a de b u í o a e s — E s t á n 
eos, c o l u m n a de S a n Sa lvador y 
el del Ayuntamiento , a fas 1D,30 
y 15,30. A l c a n c e c?e ¿ r - c o d o v e r y 
C a r l o s M a r x , a los 11 ,45 , 16,45 y 
20,45. LUÍ dumiigtos solo se reco­
ge a l a ; i 1,30 IOÍ bu;'.oni!B d ú faa 
estancos, S*Q . S f t l ü a d i r y A y u n -
Lamiento. LJS de alcance a lae 
11,45 y 16,45. L o * de la oficina se 
recogen cinco minutos antes de 
c a d a e x p e d i c i ó n . 

Catarros nasales, gri­
pe, dolor de cabeza 

D E S A P A R E C E E N TIL A L T O 
C O N U M ) 5 U U b L 

I I 

Pesetas 1,1 ;̂ venta farmacias: A r e ­
nal, 1 y 15; doctor Plaaa, Magdale­
na, 33, y doctor Calclelro. Puerta 
del Sal , 9, que lo remite por corren 
Caja con 10 carpas de repuesta, dos 

pesetas. 

Carbonati 
Neutraliza el exceso de acidez del jugo gástrico, que 

produce acedías o ardores, eructos ácidos, pesadez, 

dilatación, dolores y demás enfermedades de estómago 

e intestinos, y, actuando directamente sobre sus cau­

sas, las modifica en sentido de progresiva normaliza­

ción, por lo que, con su uso, curará y regenerará usted 

su estómago, permitiéndole digerir perfectamente 

P r e c i o reducidísimo, único, 
Incomparab le , s i n demérito d e l a 

máxima c a l i d a d y l a máxima e f i c a c i a 

C A J A , D O S P E S E T A S 
Ex!]*'* en Farmacias, rechazando sustituciones interesadas 

Guía 
del radioyente 

S. A , J , 40. Radio Toledo, (201) 
metros, L.oüO kilociclos), 
A laa 21,30: S i n t o n í a , Carte­

leras, — Cotizaciones de Bolsa 
facilitadas por l a sucursal del 
Banco de B i l b a o . — C o n c i e r t e -
Recital,—22,3D: I n f o r m a c i ó n na­
cional y ex h a n jera, cursada des 
de M a d r i d . — M ü F i c a v a n a r l a . — 
23: F i n de l a e m i s i ó n , 

A las 13,30: S i n t o n í a . . — Carte ­
lera. — C o n cia rio.—Sorteo de lo 
calidades para el Moderno , eatce 
Foa qae forman la A g r u p a c i ó n (le 
radioyentes, — Recital .—Frog; ta­
m a de m ú s i c a variada,—14,30: 
F i n de la e m i s i ú n , 

A las 17: S i n t o n í a , — C a r t e l e r a , 
Programa de m ú s i c a c a r i a d a . — 
17,30: ¡_>iez minutos a l a s t r a d i 
clones t o E e d a n a s . — C o n t i n u a c i ó n 
del programa mus ica l ,—lo: I'eti-
ciones de la A g m p a c i o n de r a ­
dioyentes.—18 20; M ú s i c a moder­
na,—18,30: F i n de l a e m i s i ó n , 

B , A , ]. 2. (410,4 metros, 
kiloriclos-J 

D í a 1 2 — A las 21,30; l í o t a s de 
s i n t o n í a . — Recital de canto por 
la soprano Rosita C a r t r d Dries: 
• E l Congreso se d v i e r t e » [fox-
vals), l leyman,—*DDS corazones 
y o n Ifl l idu".— < V i e n n a » [vals), 
Siec?yo5lEy,—Iotas, p o r R a i m u n -
d o L a n a s ^ E l Ra i sEf lorNavarro* . 
S e ñ o r í i a Q u i t ó D i í e s : - E l B a ­
r ó n Gi tano , S t r a u s s , — " M i g n o n » , 
S c h t i b e i t . ™ 'Al teza a sus Orde­
n e s » (vais), l l e y m a n , — F , M a r r i 
c o ¡ e n a : « F u l un carina*, L s m d n , 
•l istoy pr i s ionero ' , C h o r e s . — 
• MijaOiL» , Ti lomas , — *I.os C a 
maguey anos*, Nieto . — -Casca -
bules*, M , T o i r o b a , — * L B Pica-
r o n a i , A l o n s o , " N o ' i c i a s de prefl-
pa.—24. C ierre de Ja p=tarinn, 

D í a 13.—14: Notas de s i n t o n í a . 
• L ' G n t r á de la Murta^i G m e r . — 
« M a n d n Lescaut>, Pucc in i . — 
* Moros y cristianos*, Serrano,— 
* L a V i e j a V i e n a » , Schubert.— 
• L a Picarona*, Alonso , -15: Se 
fia fe s horar ia? ,—'Pan y T o r o s » , 
Baib ier i . -<La V j e j e c i t a » , C a b a 
llero.'-Noticias de prensa,- 15,30; 
Pin dt la e m i s i ó n . 

17,30; Notas d e slntoata.— 
Fragmentos de ' L a F a v o r i t a » , 
Dunizttti.—18.13: Cursu de divul 
fpc l^n sobre tuberculosis, por el 
D r . T o m a s d t Benito L a n d a , ^ 
13,30: T r a n s m i s i ó n , desde *S Sa-
Idn M a r í a Cristina del primer 
recital ex i taoidlnario de la serie 
organizada por Radio Esparta: 
« I s a b e l la Z u c c i d o t a » ( e v o c a c i ó n 
de la R e i n a C a t ó l i c a ) , ñ o r Fede 
rico Santander. — F i n de la emi­
s i ó n , 

E . A , T, 7. (274 metros, L G H k i ­
lociclos i) 

D í a 1 2 , - 2 1 : S í n t e s i s de la bla-
torJa del Centro: « E l teatro c l á s i ­
co italianas,—21,15: R c c i l a l de 
canto, por D e l f í n Ful ldo, — 22: 
Campanadas de G o b e r n a c i ú n r — 
22,05: « L a P a l a b r a - . D i a r i o ha­
b l a d o » — Concierto ñ o r la erques 
ta Kultarifst ica de Madr id , — 
23,15: M ü s í c a ir&nsmitida dagda 
L i d o . — 23.45: - L a P a l a b r a ' , 
Diario hablado, —24: C a m p a n a 
das de G o b e r n a c i ó n . — C i e r i n de 
la e s t a c i ó n , 

D í a 13 , -8 : C a m p a n a d a * de 
G o b e r n a c i ó n , — D i a i t o hablado. 
<La P a l a b r a ' . D o s emisiones de 
treinta minutos.—9: Campana­
das de Gobernaclf in ,—Informa­
ciones diversas,—-9,15: F i n de 

Ha e i n i s i ú n . 

13: C a m p a n a d a s flfi G o b e m a -
Clfin,— Seflalea horadas ,—Bole ­
t í n meteoro] ó ¡ i c o , — « E l "cock­
tail* del d í a » , — M ú s i c a car iada , 
I3 ,3ü: Sexteto—14: Carte l t tR.— 
Cambios de moneda extranjera. 
M ü s i r » variada,—14,30: Septeto. 
15: M ú s i c a Tarlada.—15,15: « L a 
P a l a b r a » . D iar io hablado."l&,30: 
SeKttto. —15^0: l í o t l c j a s de ú l ­
tima h o r a . - 1 6 ; Campanadas de 
G o b e r n a c i ó n . — F i n de Ja e m i s i ó n . 

17: Campanadas de Goherna-

R E L I G I O S A 
Santoral 

D i a 13, — Viernes , — Santos. 
L u c i a , vjf. r E u s t r u c i u , A u s t n o i o , 
E u g e n i o , M a r d a r l o , Orestes, A n -
tioeo, mrs.; A u d b i r l o , ob.; O t i ­
l ia , v S . 

Santa Litcía^ vftgeti y tnúr-
tif — N a d o de una oe las mas 
ilusttes lamil las de Slracti^a. Su 
muditf, ifue q u e d ó v iuda , quisa 
casar la con un joven genti l; m á s 
L u c i a , consagrada a Cr i s to en su 
v i r f l n l d a d , p r o c u r ó d i suadir la , 
a lo que c o n t i í b u y ó basta hacer 
la de&i^iit u n a e n i m m e d a d que 
a c o m e t i ó a la madre. 

Por i i i d i r a n ó n de L u c i a se 
d ir ig ieron ambas al s e p u l c i o d e 
S a c r a A r u e d i , en Catania , para 
pedir el Beneficio de la salud, qiiu 
obtuve. T a m b i é n , suplicó IB San­
i a a su madre que emplease la 
doto que ss le s e ñ a l a r a pa^-a tlis 
tr ibuir la a los pobres, a lo que 
a c c e d i ó . M a s no su piometido, 
que al reconocer pur este de&-
P'endimionto y acLo ü e car idad 
qao L a c l a era cristiana, la de­
nunc ia al pretecto. Es te quiso 
coavencerla con razones, prome­
sas y ttojeaaza&, pe JO todo en 
vano. P r e t e n d i ó in famar la , y pur 
mil a i r o del c i t í lo la Joven q u t d ú 
i n m ó v i l , a pesar de todos los es­
fuerzos, l incendferon a su alre­
dedor enorme h o r n e r a , y n | s[-
QHiera a l c a n z ó a l vestido, Por 
fin el verdugo le a t r a v e s ó la gar­
ganta v aun aquella herida, an­
tes de expirar , canso id a los pre­
sen res, a los que predijo la paz 
de l & l f l e s i a . M u r i ó en ti a ñ o 304. 

Se le representa con dos ujos 
ÍU un plato p a r a significar que 
ea abogada especial de I n í que 
sufren de Ja vista, en favor de 
los cuales obra y dispensa sin 
guiares favores . 

Misas de horario fijo 
S A N T A I G L E S I A C A T E ­

D R A L . — H a y misas tezadas des­
de i ñ s seis y media a l a s ocho y 
media , diez, once y doce. E n la 

capi l la de I^eyes, a las nueve. A 
Las nueve y cuarto en la Capil la 
M o z á r a b e con sn rito* 

A lau nauva comienzan las 
horas c a n ó n i c a s , y terminadas, 
sigue la misa conventual . 

- P A R R O Q U I A D E S A X T A 
M A R I A M A G D A L E N A , — S e ce­
lebran misas a las siete j media, 
ocho, ocho y media y nueve, 

— P A R R O Q U I A D E S A N T O 
T O M A S . — H a y misas a las sleTe, 
ochu, ocho j media y nueve. 

— P A R R O Q U I A D E S A N N I 
C O L A S . — Su ce lebran midas a 
las siete y media, ocho, ocho y 
media y nueve. 

Devoclún a! Santísimo 
A D O R A C I O N Y V E L A A L 

S A N T I S I M O . — B n la iglesia de 
las religiosas Agustinas (Gaita-
ñ a s ) se hace a Las cuatro y media 
de Ea tarde el manifiesto del Eaa-

clon, — M ü & i c a l igera . — 17,30: 
• G u í a del v i a j e r o » , — C o n t i n u a -
ciort du la m ú s i c a l igera . — 1S: 
R e l a c i ó n de nuevos socios. — 
E m i s i O n ^ e m i n a . — C r ü n i c a e para 
la mujer,—Intermedios de i n ú s i 
ca transmit ida desde Negres-
co.—Sorteo de" r e g a l o s . — 19: 
« L a P a l a b r a ' , D i a r l o hablado.— 
M ú s i c a transmitida desde N e -
gtsseo. — L a hor& a g r í c o l a — 
Conferenc ia e i n f o r m a c i ó n ' a g r í ­
cola.— C o n tln uacidn de la m u s í ' 
ca transmitida desde NÜfíresca . 
20,15: «LA Palabra>. D i a d o ha 
n l a d o . — p í t i m a parte du la truns-, 
m i s i ü n desde Heg ie sco . 

tfslmo, a las c inco y mediase TEZ* 
el santo rosario y a las seis se 
reza la e s t a c i ó n y trisagio p a í s 
terminar can la reserva, 

- C U A R E N T A H O R A S — 
'Vieren logar en la iglesia de l 
convento de M M . Benlias, 

Fiestas •/ novenas a la 
la mu culada 

I G L E S I A D E S A N I L D E F O N ­
S O , — L B novena que a su titular 
dedican las Hi jas d? M a r í a , tiene 
e ¡ siguiente orden de cuiten: 

A las ocho de la m a ñ a n a , 
m i s a d a c o m u n i ó n r o n metetes. 

A Cas seis de la tarde, exposi­
c i ó n , rosario, s e n a í n po> el reve­
rendo padre ] o s ú S á n c h e z O l i v a 
[S. ].], ejercicio, b e n d i c i ó n y sal­
ve cantad d, 

I G L E S I A D E L C O N V E N T O 
D E R R , C L A R I S A S D E 5 A X -
T A I S A B E L L , — L a Comunidad , 
Musties coi poradones y particu­
lares responden su tradicional 
d e v o c i ó n a lo Inmaculada con las 
siguientes novena y h asi as: 

A las diez y media, fiesta de 
los s e ñ o r e s m é d i c o s y f a r m a c é u ­
ticos, estando el aetmOn a cargo 
del muy ilustre s e ñ o r c a p e l l á n 
d e R e ; e s d o l a S . I. C , P,, don 
Juan C a r r i l l o , 

A lab cinco-de la tarde, expo­
s i c i ó n , corona seraSca, purezas, 
novbna, p l egar ia y reserva. 

Las Cuarenta Ave Marías 
P A R R O Q U I A DE S A N N I ­

C O L A S . — E l ejercicio de las 
Cuarenta A Ve M a r í a s , que se 
hace c o m o p r e p a r a c i ó n al Naci ­
miento de l H i j o de Dios , tiene 
lugar lodos los d í a s al toque de 
oraciones. 

" A L A S , 
E M P R E S A A N U N C I A D O R A 

A l c a l á , 12 (ukatabaja) . 

M A D R I D 

Publicidad en todos los sistemas, 
ProToetosy presupuestos, grafio-

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

E n el d í a de ayer f i a r o n soco­
rridos en esto h a a ¿ £ c o estableci­
miento Los pobres qna a copt lnva-
cloa se expr t sLiu 

C o n desayuno, 

C o n comida . 216 

C o n cana, 1 *D. 

Madres laclante! , 15. 

T o t a l n ú m u x o de raciones d í a 
r í a s , ó l o H 

Transf lmite i , T, 

Sin propaganda no se 

Jiace iacaosa una casa 

aunque « p e n d a me]oc 

flénero que las d e m á s 

de su clase. D o a h í por 

q n ¿ l a p u b l i c i d a d , . , 

haca infamia la venta. 

C L Í N I C A D E N T A L 
Cal le Nueva, núms. 4 y 6 (hoy GÍHGF de loa Rloe; 

casa del Banco Central) 
Cóniui iA tí* « M ^ - m o d a d e * d a b a c a y d t v n t u - Entraaglonét: t f n ' d o l o r « C o r o n a * d o o r o -
C m p a c r t a a - Pu«nla* d o o r o y p o r c e l a n a , e t c . - D a n f & d u r » d o lod«o« l«oot i o o n , o «lu p a l a d a r 

Oías de conmttu i MARTES, JUEVES y SABADOS, dé, ¿ t a a dos y de trem siete, 
t MIÉRCOLES Y. VIERNES,, de once a dos y de.tres a-riñeo* 
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La suscripción 
iniciada por el se­
ñor cardenal en so­
corro de los pobres 

toledanos 
Muchas necesidades.., y 

poco 9 du nativos 
T a c pronta cania ei s e ñ a r carde­

nal triza este afta, al IEQII 4ue el 
antetiur, su caritativo ^ a c t ü i n f e n t o 
a lo* cHtóitcbi r-alcdasos para el so-
curro ú e ios voorearn Navidad, oo-
nen i f j rcna UFjjnr n La S í c r e u i i n 
del Palacio Arzohhpal e n v í o s de 
danairvos can dEstiuu a la Buaalp-
ÍÍL!J> ablerla JI lal Prjeia. 

Hiatos. pQblIczdu ' a r l a s Italas de 
S e ñ o r osas npyrtñcloncB, depiostrad 
y s i del eco InmeLüitio qne en el 
ver Indi rio ilc Toiedb llene toda Inl-
Í U H Í J b e n í t o a . ctpecfaliiatnLe sí 
proviene de i i í rso i iEl lüad íle t á c e l e 
vade j e r a r q u í a y tas considerable 
a i raridad espiritual toma el s e ñ o r 
c a r d - n a í - a r e o í í l i p a . Pero prrcúv 
reconocer que IB nasErlpclúri lleva 
hriSta abara ua iMutm miz lenta qce 
el JtiD anterior, « l ; n t r j i ¿ a^an?? el 
r » e i 7 FeaproinanD ios d í a s r r a j ) ; i a -

-narei de « a s i d a d , en los cu.ilesla 
Elcgrfa 7 la abnudimtHa de anos au 
gires c c u l r m u n tan a b r a s e ale con 
IB necesidad y in LrUieza de otros 
•aenos afvrtuaa4an 

L J proximidad de Las N a v l 4 » d e ^ 
y la* c u m a s primeras heladas con 
que en esto* d í a s ie auimcfa e l r igoi 
dt: lurierau. ¿ e b e i í feUiauIar ? tu-
do* laa LOledaacB ntJIciLiea, L-ima-
menre con lu conmovedora y er¿*d¡i-
n i r i » a c i h o n a c l ú n d* maestro l ú a . 
Irt rrel9(¿a h pai'P a. r a s u r a r * ; u 
oiapsrar b un* í .r j í ír ipt iúü ¿ i t ^ r e l -
ñ a d í a reflectar quiMs Ja* raayores 
y raaa ocu l ta m i s í r l a s , 

Sun é ' l í* . bastantes mi*. naaGro-

d l ^ n t m l n a el piando aun el p r a ¿ n e ­
to de ED£LI£A BURcrtpdiJn. se r i * 
claraoleiHe Qoe las u t c í f l ú a d e ? ez-
(ed l iu con s u c h e n tas i e i t r r o í 
que p o d í a n concederse. Na eran 
solamente las bogares que s-jfrcii 
los tfectoa del pato í i í r z o s o ; rrau 
t í i a b l í D aiuihas wrp* en que La 
vladedaz, la flríanüid, (• v?T*E y í a » 
enlereiedadei n*t-en terrible pre&a 
de Cambie y de frío. Los encargados 
el fiir* an'erlvr tie distribuir Iwsdir 
o t ü v v i J t ) i * c a j a l J í p í r^Jpdanca— 
lo qee &E bi^ti por e iprc jc ¿ r i c o del 
s e ñ o r a i í o b i a p o i a u / concienzuda' 
mentfi p i r a une q o e d ¿ * e n en primer 
]i¿uf ul apeldo i loa o t p ? raaK *^pn^-
tluMr— tuvlctgn oí í i í lAn de cetmpro 
bar par SÍ DltEOIon iTuloíüSO? vpac -
t a c ó l a s de d r a m í ü c a Aiserla . 

L » a úliiua5 ñ d r s k j o M S de obre-
r a á e n f a í 'J f tr tcaHn-l<aaxtd«Aroaaa 
h m rec^cdiado na paro el aspecto 
general rleL paro eu Toledo, aqnqac 
t t d a « l « » por d e b é r s e l a , uuedan n n -
t í i o a pbraraa Hn : r « B - ; o Vera d n d e 
\nr¿a aub^sien Tnr^grrneute lii^ 
jie^esliiadea d c l e c f í t f ü o dpav i ida . 
dd I* vlafl^desafnparada.iicl nnc^oa 
aQandunadc, d t i t ü ñ l ó j olre* IníeJl-
Cde qne lucbjo deufcpf-raifiiatente, 
eu CÍ[H. i en* parada, uciiitrj r1|io-
refiQel b¿oabre y el Irlo, y q u e í n 
las d j í ' i UKVHÍÍU. sin -^arorroh 

cion, sufr ir ían í d c m & a la i imrnaB 
Emí .rgur i i desfnrlTFi^ abanducBdaS 
par puro', r ñ í i i a n u s . nerufiaMiE ̂ Q-
?BBf Í j e o E t t IÚDE; roit liDjjtrts cea-
iortobles v bien provistos, 

ttEtanaus s ? £ o r a ^ fle que prucura­
ran e vi lar tara radas las persigas de 
semlmieulos r e d £ l D t a a y Dosipna^! 
de Ucen comía v de nff tups- i i í í fpo 
nlbl l idad^. V que. en la? paces dins 
qne ¿ e s l a n p^ra Navld&d, id suvr lp 
d í ü abierta y e n c í h « a d i ver el 
SÍAIT cnJFÍcníl'ar?-or,iFp3 >Dji.ci>ta 
rafnus lder ib irnKaic . en domtwaa 
•aptallco^ y aproniaclDues de r o p ¿ ? h 

huaifc ü l c s n r i r el volnBCn bs^tante 
:• aliviar le» caSs a.<udaa y aprfi 
•alances miar las de lo-̂  ÜD£flffl? ca-
ledanaa De^^rH^ládos. 

La suscripción para 
la cabalgata de Re­
yes que organiza la 

-Peña Víilalfa» 
L a i P í n a V i l l a l t a - ha r e c i b í -

ütt l o s s I f ü i ^ i i L e a ümútfüs donari-
VD» p a r a Je snscM pe í Cu con dtE-
noo a l a c a b a i j í a t a d « Reyet : 

J e amrco de la • P e ñ a s 1 1 0 pe­
setas; E d u a r d o da Daetlas, R u -
u n t o A r e l l a n o . ñ; Col t i l o de 
A f i - n l e s Cocoercialea, 1 0 ; G a b r i e l 
Ltd*5f l ia p 5; M á s i m o D o m l n g a e ^ 
5, A m a n d o G a r c í a , 2; E m i l i o C>-
b i i á n R u i z , 5. 

L o s d o n « t t v o ¿ s e reciben en 
casa del premdeote, Z o c o d o v « r , 
7, pr inc ipal . 

¡¡Han llegado!! 
IÜB cinco nuevos maravilloflos 
modetoa PHíLIPS para (a 

temporada 1936 
Véalos en la Agencia OHdal. 
PU¿a de San Agustín, 7. 

Teléfono 492. 
Para todas las ondas. 

Para iodos loa precios. 
Düsflíios y medio de garantía 

eficaz. 
TfllJer Oficial P H I L I P S en 

T O L E D O . 
Aparatos desde 230 pefieLAS. 
Grandes facilidades para su 

pago. 
Ninguna marca puede darle a 
usted la seguridad y servido 

que P H I L I P S , 
í.a mayor Fabrica del mundo. 

De la «Gaceía* 
Designación para formar el 

escalafón áe secretarlos 
P a r a le C o t ^ ü i O n que l ia de 

formar el e s c a l a f ó n da las secre­
tarlos de corporaciones eu sas 
d i s t l f k í a s da&es J CRTe(OTÍas bfl 
sido d c B í f r u d o pac vi Cnfegio 
cen i ta l del Secretariado la¡ ;a l de 
Efipsfla dan jVjse M a r í a V a s a l l o , 
s e r r ó l a rio de] A j e n i a míenle» de 
Madridejoti . 

Bajas ca la Guardia civil 
P o r c u m p U r í* * í o d rtg¡s-

• jentar ia p a r a el retiro, ea dado 
de baja en la G u a r d i a c i c U el 
guard ia p n m e r o d* la C o m a n -
d ó n e l a d e To ledo , A g a s t l n R- iml -
rea d& la D n e & a , q n « fija BU resl 
d e n c l a o n Kfadrid. Bl de la Co> 
f f i f lDÚaoc ia de C o r d a b x . T e o d o r o 
M a r t í n S á n r Q e z , ¡* ñ j a ea T o 
ledo. 

V E N T A 
de u n a casa en la cal le de S a n i a 
F e , n ú m e r o 9. L o s t í t u l o s se ha-
iLaP en l a ? f a t a r í n de esta c iudad 
do d o ü Justo PDÍO, donde pntdeti 

ser axamioados. 

Incidencias 
locales 

Fallece el anciano que su­
frió una caída en la Plaza 

de la Magdalena 
A fQrrtcenenrfo de la calda qoe 

(tías pasados ¿ulrtá sn la Plvih ü e ta 
fritada l i n a , ayer | n Hzcío e n n d o 
calCLllo del C a n a i M c de San Miguel, 
1, el andana ú e o c h e O o F das ¿Has 
F r u n c í ico Sanvedr* A^nadv, cupo 
entierro Beba í P i i S c h a o on Its prt-
• c r s a bcras de Ja l o n l e i l i nny. 

Denuncia por falta de p a g o 

E l tabernero Mariano D l t z C b i -
rdn, r u j U e z i d u Puenfl del Cana 
Orfti, i . í id áéaartrtmúv ea L* Coar^ 
sar ía i i^ageDlo Cítala. Domine"ez. 
de tte^oiii aflos, q o e b a b i U en D-s 
caigas,:^ par haber flecho nn RBSLD 
d e i d s peseta en sa Laberoa. ne-
p a n d ó l e a abonarlas, a p r e i í i l p de 
que e| d í inind*Tifp LeüeoCn oaayar 
cantidad, Sena ^naualcad^ la de 
n u ü e l a f,i | USÉ 5 do raunkipal. 

IPOT Insultos a un cabo de 
la Academia 

EL guardia M i al el pal Neote^o 
rebaso, a requOf Icaleiito del ca»ia de 
-a Academia mlllTar Floreullno 
L ó p e z Delgado, presento ea la Co-
eal^ir ía de Vlglrancla a Ignacio 
Ci írrJi Redando, Je enfrenta v tres 
JÜ» , con dcrvkillo e a l a P o ^ d h d e 
i i Keraandad. par naber IninlEaUa 
ÍISÍBUO í e r relncldente en est - j í 
f initas." 

Casa de Socorro 
Han recibida asi a t e n d í ; 
CJeraeiitJa C ú r a l e , de dteettoe-

ve BCLIS, San G f n í s ; ¡ c o n t o r n e n 
eL ajo derecho, CIÍUPI. 

—írUrlupo GonzAlez 5 á E c h e i r de 

Clínica Médico-Quirúrgica 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C O N S U L T A : ISflTUa J T leraw, U enea a UEÍL J da doa a oiatw 

i s - T O L E : o o -

V I C H Y H O P I T A L 
AGUA MINERAL NATURAL 

Afecciones del estómago 
diecinueve añas, Muar ido b U r r í s , 
14; oros lunes en la i » a n o derecha, 
produtfdua al dar H la « a n i v e l a de 
un auto. 

L e a u s t e d mañana 
E L C A S T E L L A N O 

Versalles 
L u m t j o r t E medias, guaníes, 

bolaoE 

Príncipe, 9 
A l c a l á , 9 

N A V I D A D D E 1935 

ülfirna hora,—Cuatro larde 

El señor Maura, connferenció esta tarde 
con don Cirilo del Río y extensamente 

con el presidente de la Cámara 
En una ñola presidencial se dice que se procura 
formar un Gobierno de conceniración republicana, 
apoyado en los partidos centro, que ofrezca a los 
dem¿j3 garanlfaa de paz, orden, e imparcialidad 

De Enseñanza 
Creociún provincial 

S s « l e v a a provis ional la crea 
c i ó n de u n a escuela de p á r v u l o s 
eu A z a n a . 

Supresión 
A par l i r de primero ü a enero 

50 suprime la e s t a d í a da O l l v i 
cciltiirn j E l a v o l e c n i a de M o r a 
de To ledo . 

Subvención para visitar 
Toledo 

Se La sato ven d o n a do o un 
f ' vp 'AiJe m f i c s i í t t s c a n o n a l e s de 
Gr^cf ida p a r a vi^jrat, entrq atrus 
Centro? do primera enseS^nza y 
munnrnenEOs, loa Je To ledo . 

Nombra míenlo 
i'úr inbi lacido de don Rj fae l 

MonteÍ. T r a p a r u , maestro dlrec 
tor del C a m p o atcolnr fiirlct'Ifi 
de M a n i d o , SP d e ? i t n i para ta' 
t í U f f ü a l maestro aacfona? t í e lu 
e i c ü f l » nnitaria numero 2 del 
mismo puebla, don E n r l q a e C a ­
lore, 

A L M A C E N D E P R O D U C T O S A L I M E N T I C I O S 

n 
C u a t r o C a l l e s , « - T a l l . 3 7 4 - T O L E D O - S a n t o Tomé, 6 - T e l f - « 0 X 

ARTÍCULOS PROPIOS PARA ESTAS FIESTAS 
Poetan 

Turrones l í t - í r lmos de AlIcBl lc . Jijona. C á -
a:i / Zdrfl f lüJa, hr>o 

^KqiEltlI^H loriga mesolfla de Alicante, una. A ^ n 

Peiedl l ia f l í M i ñ o n a s y Avellonna d t í Alcoy, 
kilo 

C a l i l a » de f o l i l O í h de A ^ U o n f l i y Piñones* 
da Alcuy. medio kilo 

Idem Id,, c u n r l ü de kilo 
Goaco de VHLencia, kilo 
PaaibJilJes GlorJn de Alitajile- kilo 
Türrrtn d t Frura 
Guirlache da Z a r a u u i a . paqu^l? 

4,00 

6,00 

2.00 
6.00 
fc,II0 
6.00 
?,D0 

Hiaba de Frn^fl h ki lo . . 
HÍHÜS de la Vera, kilo 

1,40 
i.ao 

M E R M E L A D A D E L A C A S A T H f i V U A N O . 
O E L O G P O Í J ü 

_p£^eifle_ 

A l b n r í c n q n í , Ciruela. Melocoitin. Ptra , 
Ciulntia, Presa. Cfii'eaa. Frambiipsc, 
Mar.xana y Cahallo L Ü 0 

Las imsinaa clnaea, mnree « E L B E D E - r . . - 1 ,00 
« E L B E B R » , lata p e r j u r a 0,30 

Taller oficia! 
PHILIPSRa-
dio nútn. 251 
B a j o \B <3írocvl$n d o 

L u i s Espa jo -Saavet í ra 
P E F t k T O I N P J S T R 1 A L 

Travesía d * l a P í a l a , 
núm. 3 . T o l e d o 

Reparación de receptore& de 
todas marcas y sistemas 

E l t a l l e r o f i c i a l 
P H J L J P S - R a t i l o , 
montado con todos loa 
aparaba modernos de 
medida y control, ase­
gura a su clientela un 
diagnóstico ráp ido y 
una reparación irre­

prochable 
E K f l f u i i v Q p a r a T f t t a t o y « u 

p r o v i n c i a 

Se v e n d e n 
7 a toda prueba, dos eB-lerts, d o £ 
Carros de lanza, otro de varas, 
un tri l lo rotativa de discos (en-
rihilJu^, dos a r a n t a d n í a s de ma 
no, f í r a t f s ÍI""IOP d e £ J t d r a s . 
¡ luerr^n, vaatmis, Hranrea y 
otras madaTaaact)rafltes de obra , 
cinco za fras í e m i n n e T a s para 
aceilc, de 150 a.rrnhaa, un i f l b u l , 
im JIBÍO Ciuctíi U> H. P . m v d e l ú 
E . 14 y palüS de O l m o en PÍE y 

coiEados. 

|Jnn d t Vicnfl, klln 
Almendrados de Guinda, kilo . 
Paere de Almendra, kilo 

P a r a tra lar: con R í f a p l G o n x á l e z , ' - H ü c v o e MoLes, larro 

D E L A C A S A P R A 5 T , O E MADlWlJ 
D E 

Guindas n! conne, kilo, 
ü v a a al * * • 
Prpfn el » * • 

perfi l T_ 
16 .0D 
16 0 0 

1 6 . 0 0 

D E L A C A S A 5 L 1 C E Ü 0 P E 5 D C OtL 
Y C O M P A Ñ Í A , O E S O N 5 E C A 

F R U T A S E S C M Í C H A D A 3 V G L A S E A D A S 
L A C A S A M O R E N O . T3K C A L A H O R R A 

Albarlcnqu?, Mt loto ldn . Girueln, Pera, C « -
reaa. Guinda y Naranja, kilo 7.Q0 

DeMaJaae . BATÍII* Olnapirda. k i l o . . . 7.00 
D ¿ Pueiiie Genil, Membrillo, ki lü E,U> 
IMPia de lu Habana (JCBSCB) . . , - 30,00 
E n l a l f l lt>,00 

Marquesiias, ra|a de una doc^nn. 
Idem Id. d t d ü o docenas 
Idem id. de un kilo 

3.00 
6.00 
8,00 

[>E L A C A S A i E L O A L T E I Í Ü , , V I L L A V I C I O S A 

l í i q u í d i m a pasla de M n i ü a n n ^ kilo 2,ñf> 

D E L A C A S A E N R l f j U R A H J O N A , D E f L S T E P A 

Mantecado, leiTiaño grande, lulo 6,00 
IdeiiJ Id. p í q n e n o , k i l o . , , . . . v ; J . ™ 
Polvorones, tnmnno irraiide. kilo s.uu 
Í d e m Id. p e q u e ñ o s ?-pJ> 
Rubtoa a l v i n o 
AlÍEijores ^ 

D E L A C A S A - H L M O N A G L I L I X O ' 
D E A L I C A N T E 

P a s l í i rlp Albarlcoque. kilo 2.50 
F ien D í l i l e * ' E l MondifULlLo". [ala , • • 1,00 
Pasla d£ A l b a r l c o í i u a t ta\a dzAÜQ eramos, . 1.00 

L A C A S A II. G R A N E M - V M A R T I N E Z , 
U E A S T O G G A 

D E L A C A S A M A R C A <EL T H I U N F O » , 
D E E S T E P A 

Igual que lo C a s a onlerlor, a u i n É n l o n d o Mantecados 
al chorolnEe. kilo 5,00 pesetag. 

Mdnlecadaa, docena. 
Ceja de doe docenaa 

i de IreS • 
4,<I0 

H A M B R E S y E M B U T I D O S 

D E L A C A S A M A R T I N H O , D E M A D R I D 

Glorias de Porlugnl. docena S.¡j¡¡ 
16.00 

9.00 
7,[J» 
6,00 

P.-ÍIÍ1!/:* 

en T E M B L E Q U E , 

E l anntiolaiiK na deüeolvl 
dar que una propaganda 
bien orientada y constante 

E L CASTELLANO, es la DE 
base de un Duen negocio, 

Información 
local 

Registro civil 
NacJ arfe ota t. — L r o c a d k Pul! fia 

f | & r ¿ r r a , hijo-Je Doauago r Kautt^, 
De (andonea. — e V i n c i i c » P é r e í 

M^rota, de dncuentn y Ri'la inn, 
Bosplml prot lnc l s l ; F r a n c a co 
S n í í f i l r a Aguado, deo^benra y dfr 
afloa4 CvrralUlD O? San MiactJ , L, 

ñafíala miento de pagoa «n 
Hacienda para el día 13 
Seaor cresidenre d i la Dipata-

ctán profflnclaL don Claodlo Fer-
nindra M a r c ó o s Biaza ti Upan o 
A « í r ' c a n a h d o n F r t í í r í s o d í C i r l a * 
don ALQerltf Ca*"tta, « f l o r a viada 
d e l o j n GaMiEe . don V í c t o r San 
ches, sobrino de M , Pcrtlllo, Alma 
cenes Montes, don M a r i í n F e r n á n 
d? i h Son Ta"* BÍÉVD, daa Jeroclno 
M&rflJ]p. G c i t ú r r c í , d w ADIOQIO 
OrLaílo, don G<OÍ« Na Tarro, Sctlp-
d i d tapaDoln P u r í c e l l l , dan F í l l i 
Monje y don Alfredo JJzano, 
Nombra rulen toa para Agru­
paciones de Jurados mUíos 

Ra cvosecoetifit n\ c á n c a r m ce 
lebrada, ge no'nbra p r é n d e n t e Oe la 
A g r u p a c i ó n únl^a de JaradaH m\í 
lus a* Toledo a Qgo Julio iTbeda 
Arce , Dtvgístrad&dF esta Aadlcnctar 

Para la de ' G u i p ú s c o * í"* dedgeia 
al acra al pregldrntfl da la A a d i c o d ü 
dan AtifiCl M a r t í n e z de M e n d í M l . 

Q u t s o Puerfo E'rln^ipe. caja. 
L e g í t i m o s H e l I n í l T í s de Vepes, kilo 
Vemas de San L?anilro, kilo 

3.50 
&.00 

lfp,00 

P O S T R E S D E F R U T A D N A L M I r l A l í 
V A L N A T U R A L D E L A C A S A H B & O 

M e l o e o r ú i i lata de un ^tilo S , Í 0 
- de ; / f - l.Sft 

Albaricoque » d i l.'a < 0,50 
l í e r o < de un £ . 4 0 

• da i I , Í 6 
Galndn > de un * 2,60 

i » d e J í T 1,40 
Fr?sa &) nalurnl lan buena como la del Item-

pn h lora de Vi kilo l.fiS 
M e í O í J f n n í a di orrfie rrmn.-as. clae? e x í r a , 

lalfl de Lin kilo » 3^00 
MElotoroneo, Id. fd. p de V» kilo i h oo 

Jam[>n tu d u l c í , kilo-- - 20.1)0 
L c i £ U B u la e s c a r í a l a , liiin 16.00 
jaman i n j i í d u . kilo 20.00 
Cddiircnn ü c PUVLP. kilo . , - lS,00 
C a b & J de Ifl&nH, kilo.. |S,l)0 
S f t f c h k h ú i i de AVES, piera 1,7fi 
j a n i ú n S e r r ü i i o . kilo 13.00 
JüiLiún dp York, k ü o 20.00 
J a m ó n Andorrano, ktJo 20,00 
C h o r n o d? P a m p l o n a » hilu Jfi.Oli 
SoJcMchuJi de V l c h . cleae <*lra. k i l o . . . - , r J7.00 
Idem Id., claav segunda, kilo 16,00 
M o r l a í l i l n de Bulonia. kilo 10,00 
B u l l í a n - * Catalana, [illo. e.00 

E l presidente da dos oofas 
M A DU ID. —Dispeéi de re 

Ciblr el aeRor M a m a el encardo 
de iotmar Gobierno , se facMLró 
3 l o i perlodl&las dos n o l a & d a l a 
S e c r e t a d a do la Presidencia de 
Ja R e p ü h M t B , r e l a c i o D ñ í ñ 5 nna 
con el seDor M a r t í n e z de V e -
laaco y otra con al jefe de los 
consprtf adores. 

Se dice c ü ln primera que 
¡ B l a n t e a U i la c*iíí$ que no bu 
l o r i a d o ovitar, n i La c i a r * adver­
sidad de las cirniinatanclas 
qua hí sU'fildo, n i el insistente 
r n e f n de la volnnrario^ia l l tmada 
a resMoarlas , el pres iden 1 * do la 
R e p d b l l r a atiende a la? do? 
pr tocu pac Inri BB i t iteradas en lo? 
rasa a BEter torea con upclnclOD 
copsitote $ éxErn Tario. 

C n i T i l a fiflcede O E O i t r a v i e m . 
•o impone l a premura de u si 
t u a d ú a externa y de la Rece­
barla conTi^enria eapaQola, 
ta sobre la lucha T diacnaiones 
d e p a r n d o , sino « o b r e loa inte­
reses y a-piraoiones n o r m a l n u n 
te l i d i a s y Teailiables* 

T o d o ello aconsejo la Forma' 
clon da na Gobierno r^ue pudiura 
atiliznr «I c o n e n n o de 'as COFTÉF 
para una obra C ü u c r e t í i , Decesx 

Ea y vinble, qoa aio retroceder j 
' a r a r e n el resaltado ubtenido. 
c o n v i n i e r a la normal idad poilti 
ca, J financiera, qne por iDdo&j 

c l e m a n í o j » , ya tecn/cos, j a 
e o l í t i c o s » respondiera a Las e i l 
¿ e n c í a s fundnmenLalea del IDD 
ouento eu ln Vida exterior y en la 
Í n t e r n a . 

P o r e í í o s t e>icar>;0 d e Consri-
luir e| mln lEtar ina l s e ñ o r M a n í 
nez de VelasCQp ar.tual ministro 
de E i ' t d o . 

Se dice ea la segunda nota 
que c n a r d n í c c o c a r t ó de tormar 
Gobierno al t t f i ü r Manilaes de 
Volateo í l i n d amen LO a u d e c i s i ó n 
el p r e s i d í a t e de l a R e p ú b l i c a en 
tos t é r m i n o s qne erpresa la a ota 
a o l e i l o r , coinpleníffnrf> de #sia. 

St qdlso b ü i t í i . la i d m i para 
obtener u o a obra leEls la t i ia , *a 
rernl y eficaz, saldando l?i eaan 
cial pieocupaciaD que í m p r n e e l 
in le i te DflclonaL 

L a renuncia del PEf^ífr M a r t í 
pez do Ve lase o. ast comu un 
corijnnTO de cJccunn ancias m u é s 
tran la probable dificultad def in í 
t iva y evitan I* IJTJcesible ncma-
ciOn de aquella Labor p t r l a r ü e ú 
tar ia . 

E n v is ta de olio, y atendiendo 
a otras c a p i t a l ? » e s i ¿ e n c l a . 5 do 
la T ida c^paflolB, 4B p r o c m . i la 
f o r m a c i ó n de on G o b i e r n o de 
concenEraciOO republ icana, que 
apovado en los p u l i d o s del cen-
t to h ofrezca a lus demfls c a 
rao t ía 4 de paz, orden e Imnar 
c í i l i d a d e n U* diitíncas n m t i t c s 
taclonea de la lucha p ^ i t i c a y 
del e i w c í c l o do la c i u d a d a n í a . 

E l encargo se conf ia a d o n 
Mij-uol Mtxura, 

Ahora a formar Gobierno 
E n l r e f a d a s laa notas, un pe-

rindisla p r c f antO al ^ennr M a a r ú 
si el e n c a r t u de Loimar G o b w r n o 
era tan únetelo d e d i s o l u c i ó n d e 
Cortes , 

Conte^To que ahora vamos a 
Eormat Gobierno j luego y* v e r á 
lo que hace. 

Se dta&ídif i de los perlndlsraa, 
d l c l é n d a l a ^ qne no lo s iguieran 
porque To p e r d e r í a n . 

Des p e í ? do Ea cuarro y media 
de la taide prorneclo darlea n o l i -
d a ? en su despacho, 

L a s conferencia 9 primeras 
A peaar del encargo, los pe-

rlOdlstiE, en au atan LnEoimeti^o, 
acudlerop al domir i i io del &ehor 
M a u i a , obse'Vando qaa cenfe-
r e n c l u b i cou don C i r i l o del Rio-

F-l iefo de la m i u o i í a coa&er-
?adora ab indnnO ÍQ domici l io Y 
pcadlO al del s tnor A l b a , c o ü 
quien conferencio e¡ctBOBámenle. 

Hierros de ocasión 
Hierros nuevos 

C O R T A D I L L O P A R A H E R R A J E 
L a r g o , ancho y ¿ m e s o [̂ uo se 

non p ida , 
H I E R R O P A R A CALZOS» 

C a r i a d o y ain i^üLíat, 
T U B O S d« H I E R R O y A C E R O 
p a r a a g u a , ?apoT, a i » , p o s t e » , 

e l c É i e r a . 
V Í Ü A S , C H A P A S , 

file r í o s comercia l £ ¿ , D p p í í l r o ? 
par* ajLDi. FuGrtas, li«JaF, R a l ­
eones, ü a d i a d o r e a , Esca leras c a ­

raco l Y otros v a r í a s hierros. 

T A L L E R O E C E R R A J E R I A 
y soldadura aulOgena r 

T U B O S d o H I E R R O y A C E R O 

p a r a Barand i l l a s , Cercadoa y 
d e m á s usos. 

A * M A D U R A S D E H I E R R O 
para NavpE, C h a p a s m-gras y 

gal v a n e a d a s , etc. 

M A R U O A N , S . A . 
Q a n o r H l R i c a r d o ! , númaro 3 . 
UFuont» d a T o l f l d a } - Tvlúlono 

1 1 , 0 4 * - M A D R I D 

Ttflnvtas, n4nc'us24 2 j , ^ y 4 . 7 d o 
Plaza Mayor . 

E L E G A N T E S E S T U C H R 3 C O N P O L V O R O N E S 
V M A N T E C A l í O S . de E.OO a 15,00 peaelaa 

E L E G A N T E S F f l A S C O S D E F R U T A , d* 6.00 a 
50,00 pcHElua 

Ac?ltunaa ManianEles- Remo Y Padrdn h frascoa y 
jarran, deadp 3 r ú 0 a 8.00 peaalas. 

£L DARTE LLANO - Talétona 12 

clase p r r m í r a . lala d t un kilo. 
de 'fi 

i .ao 
0,90 

Q U E S O S 

kilo 

F R U T A S E N A L M Í B A R D E C A S A M O H K X O , 
U E C A L A H O R R A 

Pe-Ría a 

A lbar icoque M í l o c o t o n , C ira« la> Guinda 
Pera , lata de 700 eramos ^ 1.75 

F r u t a » aeras: D á t i l e s de Marsel la . Ciruelos 
de Cal i ror ni a. OreEones de M e l o c o t ó n , 
Id. de Pera, id . de Albaricoque, k i l o . . . , 4.00 

Pasaa de M á l a g a . \n\n . . . 1 • 2,50 

Bola , por plezna, t\ kilo 6 f?5 
Vi l lú l t -n . kilo E,00 
BurBOfl. kilo 6,00 
fjrtfterfi' k í í o . . 1300 
C r e m a de G r n y í r e , ca|a de doce porciones, 3.00 
Idem ld . T &eia porciones - . . 1,50 
Quesliud deSnnlandBr, pieza 1,26 
O v á l e n s e * - - - 1.3b 
N i d i a s de Burgo* , 1,40 
M^j*)eqjJJJBdf &OTISt coja t.t5 

RIQUISIMA M A N T E Q U I L L A Ü E T l N E O , V E N T A 
E X C L U S I V A D E B S T A C A S A . kilo, dles p^sema. 

Vinos y Coñac 

proparaá tonit^ Oaataí, OanaatillfiD, OootarOToa y otroa oaprloaaa punios para tagalos, deadfl 50 a S M ^ütoa 

Desayúnese con Café ROLON y Mantequilla de TINEO 
Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 12/12/1935.


